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_ . _F�ORIA1�ÕPOLIS (Do Correspondente) 1 - Teve

:Ullc.I_o as Hh30m de ontem na Assembléia Legislativa a
sessao preparatória para a eleição da nova Mesa da
Casa, de aeôrdo com o preceito constitucional. i'Trinta
e oito Deputados estavam presentes à sessão, notando­
-se a ausêncía dos Deputados Ivo Reis Montenegro, da
ARENA e Nilo Belo, do JUDB.

Proecditio o primeiro escrutinío ioi constatado a

existênciã de 15 votos para o Deputado Pedro Cotrn
16 para o Deputado Ahel Ávila dos Santos e. 7 para �
DepJJ.tado Carfos Buechíer, do Movimento Democrático
Brasileiro. Por .não ter nenhum eandídato à prestãên­
da do J_egislativo conseguido a maioria absoltita no

prime�ro escrutínio, em observância ao regimento in­
terno da Casa, foi realizado o segundo escrutínio a par­
tir das 16 horas, concorrendo apenas os Deputados Pe­
dro Paulo Colin e Abel Ãvila dos Santos e tendo no ple­
llário as votantes. Feãta a apuracão foram computados
tI votos para o Deputado joinvilense Pedro Colin e 17
dados ao Deputado Abel Ãvila €los· Santos, da ARENA
tle Bíumenau.

.

to, e pedir ainda, aos senhores Deputados, que me au­

xiliem a bem dirigir os trabalhos desta Casa".
Carneiro e <\'! Secretário, Deputado Francisco Kansiani.
Como se nota, tõda a l\lesa Diretora da. Assembléia
eleita na. tarde de ontem, pertence às hostes da antiga
U.D:�.

.

REABERTO
Segundo comentários surgidos apó!j o pleito para a

Presidência e composição da �Iesa da Assembléia Le­

gislati"a do Estado de Santa Catarina, os observadores
políticos viram a reabertura do processo político cata­
rinense com surprêsa .

grande público presente nas arqu.ibancadas da Assem­
bléia Legislativa. A seguir o Presidente eleito pronun­
ciou as seguintes palavras: "No momento em que as­
sumo a Presidência da Assembléia Legislativa do Esta­
do de Santa Catarina, o faço consciente da responsa-

.

bilidade que pesa sâbre os meus ombros, e recebo esta
investidura com humildáde e procurarei pautar os
meus atos baseado no regimento interno e na Constí-

>
tuiçáG. Aproveito a oportunidade para transmitir ao

Deputado Elgydio Lunardi os meus cumprimentos pela
lisura com que dirigiu esta Casa até o presente momen- '

os OUTROS ELEITOS
A Assembléia Legislativa elegeu também os seguín­

tes deputados para comporem a Mesa Diretora refe­
rente ao período da H Sessão Legislativa da 6� Legis­
Iatura ; 10 Vice-Presidente, Deputado Evaldo Amal'al;
2<;> Vice-Presidente, Deputado Vivaldo Herbst; 1° Se­
erétárto, Deputado Pedro Harto Hermes; 2� Seeretárto,
Deputado l\lál"io Olrnger, 3<;> Secretário, Deputado Hélio.

leiteIlMlIl debalerãoda e

Indaialreunião de sábado eml\'IENSAGEl\I
Proclamado o candidato eleito pelo Deputado El­

g!dio Lun�l'di,.o Sr. Pedro Colíri .assumíu a" Presidén- .

era do Leglslatrvo recebendo aplausos do plenário e do
na

consumidor, sem ser pre­
viamente pasteurizado.
IVAM

Dependendo unicamente
de seu regresso da .Guana­

bara .também deverá es­

tar presente sábado na ci­

dade de Indaial, na reu­

nião dos Municípios do

Médio Vale do Itajaí, o

Secretário da Fazenda, sr.
Ivam de Mattos,
Na oportunidade o Se­

cretário da Fazenda pro­
nuncíara conferência. sob o

tema "Cotas do Impôsto
de Circulação de Merca­

dorias" .

A reunião dos 'Prefeitos

na cidade de mdaial deve­
rá ser iniciada às 10,00 ho­

ras, tendo por local os sa­

lões da Sociedade Recrea­

tiva Indaial.

Em comunicação oficial

dirigida à CIDADE DE

BLUMENAU, o secretário
da" AMVI conürr.iou para
o próximo . dia 4 de abril

sábàdo, na ·cidade de In­

daíal, a realização da As­

sembléia Geral Ordinária
da Associação dos Municí­
pícs do Médio Vale do Ita­

jaí:
Assuntos. importantes se­

rão ...abordados, esperando­
se o comparecimento de

todós os Prefeitos Munici­

pais:integrantes da AMVI.

Dentre· os tópicos a se­
.

rem discutidos pelos Che­
fes de Executivo do Médio
Vale do Itajaí,. destacava­
se o problema do leite "in

natura", que a partir do

próximo mês de maio não

poderá mais ser vendido ao

Rodeio
.

.

II,
A

ve sua

safra-- __-

-----

D:retor: ARINOR· FRÜHSTtiCK

RODEIO (Cidade) 1 - Em reunião levada a efei­
to no munícípío de Rodeio, na qual compareceram
além do chefe do Executivo local, diversas personalida­
des ligadas à Agropecuária rodeíense, foi instituída a

Comíssão Municipal de Safra, organismo que terá a

atribuição de efetuar previsão e levantamentos de to­

da a produção agrícola do município.
Da composição do órgão participam 10 membros,

entre produtores rurais e autoridades de Rodeio, além
do técnico local da ACARESC, que dará o assessora­
menta à execução do programa elaborado pela Co­

missão.

EXPORTAÇÕES
BENEDITQNôVO fCidadel 1 --- A Cooperativa Re­

gional Agrária de Benedito Novo export<>u fumo para
. a Alemanha, França e) Estados Unidos, no valor de

NCrS 486.988,68, na última sarra, segundo dados forne­

cidos por fonte oficial daquêle órgão.
Enquanto isso, a Federação das Cooperativas dos

produtores de Mate de Santa Catarina, exportou' ... ., ,;

2.442. '150 quilos de erva. mate, no valor de NCr$
1,706.510,00, para o Uruguai e Chile.
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u ida em conclusão e
iId.�-(

�

ntodaSC-23 rossegue
RIO DO SUL (Cidade

- Rica) 1 - Segundo fon­
tes oficiais da construto-'
ra responsável pelas obras
de arte da sc-:::n, a 111a­

gestosa ponte da rodovia,
na localidade de Subida,

- município de Indaial, es­

tá em fase de, conclusão,
dando passagem sôbre o

Rio Itajaí Açú ligando os

municípios de Indaial e
Ibirama há alguns quilo-

metros acima, outra obra
de arte já es acha liberada
ao tráfego, sóbre o rio Her­
cílio, próximo a conüuên-

-

cía dêste com o rio Itajai,
Açú. .

Para o asfaltamento do
trecho Apiúna-I)Jirama, da
SC-23, a construtora Tri­

ângulo .está instalando. em
área situada naquele tre­
cho,

tou, os motivos do reca­

peamento dêste trecho da
SC-23 .deveu-se ao fato de

.

a construtora ter aplicado
uma camada de apenas ;:;
centímetros de asfalto,
quando regular seria 6,

No momento, o recapea­
mente está sendo feito com.

a espessura de 6 centíme­
tros, totalizando assim 9
centímetros de asfalto, no
trecho compreendido entre
a entrada para as cidades
de Indaial e Timbó, até o

término do asfalto em ttou­
pava Norte. Com esta me­

dida esperam os constru­
tores, que não apareçam
mais os. chamados "pane­
Iões" tão frequentes na: ro­

dovia, após um período de
chuvas .

Rigor com

o terror FED-EltALLOTERIA

Extração de ontem:RECAPEAi\IE�"TO
Ir,tdaial (Cidade I 1

Prosseguem em ritmo ace­

lerado; as obras de reca­

peamento da SC-23, no tre­
cho mdáial-Blumenau. Os
trabalhos foram iniciados
há 'aproxímadamente um

mês, sendo recapeados até
o momento mais de . 3.\)00

metros. Segundo se comeu-

A DECISÃO firme do' presidente On­

gania, da Argentina, em não cedendo às

exigências de um grupo de seqüestradores
de um ·representante diplomático para­

guaio, .

desnorteou cs governos latino-ame­

ricanos pela posição que vinham adotando
sob justificativa de "pressão irresistível".
O pulso firme do govêrno platino derrotou

meia dúzia de astutos bandolaircs, embora.
o risco calculado tivesse custado ao país
boa dose de suspense e quasi pânico.

ceder às exigências e forçar o processo de
desgaste do prestígio governamental junto
às massas, ou saltar no escuro sem atel'!lder
às precauções ajuizadas dos órgãos de se­

gurança e diplomáticos - conforme fêz
Ongania. A imprudê,nciá não se aconselha
mas nem tanto também a supra ·cautela
que algumas vêzes desenfoea a imagem do
govêrno, extra fronteiras,.

#'.."..-

19)
29)
3C?} •

49}
59)

prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmio:

50.632
30.919
36.989
48.313
34.931

Preço de
Exemplar
Ncr$ 0,20

. _ ......

CARL VON SPRETI, embaixador da

Alemanha Ocidental foi anteontem seqües­
trado na Cidade da Guatemala, sob idên­
tica mecânica e tudo perfeltamente ajus­
tado aos outros episódios ocorridos em

diversas nações, ao
. estilo mafioso. Yuri

Plvevarev, sub-chefe do escritório comer­

cial da embaixada soviética em Buenos A-j­
·res, reagiu a tiros à incursão, recenternen­
te, pondo os terroristas em pânico além
de ferir um outro, que foi capturado.

ANTES dêsse episódio que desmcrali­
zeu os grupos de extrema esquerda o ·ter­

ror assumia pouco a pouco autoridade de

mando, não cabendo contra si qualquer
ação, pela cartilha. diplomática que era

lida e seguida cegamen)e pelos governos

ides países atingidos. ,Mas o general On­
.

gania, de tendêndás direitistas, não se in­
timidou com a· chantagem internacional e

'delibereu ràpidsmenre não ceder, mesmo

que à custa de um sério impasse diplomá­
tico no caso do pior suceder.

INPS ·'ixa Aviso da CELESC
atendimento

A Admínistraçâo Regional da CELESC-Setor Blumenau "leva ao co­
nhecimento dos acionistas, residentes no Vale do Itajaí e que ainda não
receberam seus dividendos relativos ao exercido de 1968, que os _paga­
mentes estão sendo processados através das Agências do BRADESCO.

Compete, pois, ao acionista, de posse de documento de identidade,
dirigir-se à Agência mais próxima do BRADESCO para o recebimento dos
dividendos devidos pela CELESC, do exercício de 1968.

BLUMENAU, 31 ctt:l março de 1970
Eng9 Udo Oeeke

Administrador Regional

NO CAMPO DO TERROR, aliás, há
progresso repressivo: em Seul, um Boeing
727 foi impedido de seguir viagem confor­
me desejavam seus piriltas, porque as au­

tcrldades do aeroporto simplesmente ne­

garam-se.a negociar em condições de de­
sigualdade e apressadamente ...

FOI ENTÃO que se percebeu a fragi­
lidade dos seqüesfraderes portenhos e a

fôrça do govêrno da Casa Rosada. Foi en­
tão que se passou a desconfiar da "dispo­
sicão'" (!) dcs bandoleiros, de suas crenças
e

.

suposta coragem suicida. Somente as­

sim, pela primeira derrota, os países da

América Latina terão ânimo para tomar

outra' decísâo que nãó a obediência servi­
çal, no caso de outro seqüestro, que alguns
denominám de rapto .. :

NINGUÉM em sã ctlnsciênc:iá vai tro­
cilr ti vida de um representante diplomá7
tico estrangeiro pela permanência. no cár­
cere de meia dú�ia de marginais. É evi·
dente que seria um ato hostil à

.

nação
amiga a negativa do resgate. É preciso en"

tender; porém, que a: concordância conti­
nuada deixa. dúvidas. no seio da opinião
pública que, equivocadamente, passa ter

seu g�vêrno como implltente na superação
dessas dificuldades.

TEMOS ENTÃO dois problemas a r.e­

solver por via de um único golpe de mão:

·Atendel1do orientação superior .e a exemplo do que
já ocorreu em outras cidades, o INPS está comunican­
do a classe previdenciária de Blumenau, que o serviço
de. Pronto Atendimento - ex-Samdú - a partir de

ontem, dia 19, passou a atender sômente das 7 às 1&
horas, nos dias úteis, ou seja de segunda à sexta-feira.

HÁ PORTANTO um alerta geral dos
governos contra seqüestradores e a pira­
taria aérea .. Estão começando a entender
que há que se pagar alto preço pela ma­

nutenção do poder soberano de decidir
conforme convém aos interêsses, também,
internos do país e não apen<:s a solução
pelo apêgo às filigranas diplomáticas.,

CeDER às exigências do terror causa
mal maior ao país em sua vida interna,:
senão mina sua estrutura, que o preiuíxo
inestimável nas relações internacionais
com outros, na hip6tese do:cumprlmenfo
d<;,s promessas dos bandoleiros, aliás, nun­
ca concretizadas. E porque, então� não
testá·ias como uma exigência interna? -

-

dura é verdade, mas consulta de perto a

estabilidade do regime pelo primeiro argu­
mento que é o da decisão firme nos mo-

.

mentos de emergência.·
.

As urgências forã do periodo citado, serão atendi­
das nos Hospitais da c1dade, com os quais o Instituto
mantém contrato p:;ira a prestação de serviços.

Assim, as consultas médicas realizadas nos hospi­
tais após às 19 horas, nos dias úteis em feriados, sá­
bados e domingos, serão pagas pelo INPS, desde que
caracterizadas de' urgênCia, devendo o beneficiado se

fazer portador de documento hábil.
Comunicação

As Emprêsas que abaixo subscrevem, commlÍcam a quem interessar
possa que, em decorrência das irregularidades que foram apontadas na

Assembléia Geral dos Expositores, realizada em 24 de Março do corrente
·ano, consideram-se desligadas da Fundação Municipal de Promoção da In�
dústri.a, enqua.nto as mesmas irregularidadés persistirem .

t-·�--��--���--�#�4--__���-�----�.�'��.�--�--�-��.�-.

faltam exatamente
238 dias

para· a tmnclnsão
da DR-IOl

.Joinville, 1'1 de Abril de 1970.

.-

l INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO ··CONSUL"

COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL

METALúRGICA "DUQUe" s. A.

COM. E IND. H. JORDAN S.A.

BUSCHLE & LEPPER S.A.

S. À,

DECLARAÇÃO À

HERMES MACEDO S/A Imp. e· Com.

('oÍmmica a selis Clientes, que o Sr. JORGE RANGEL DEBRITO, des1i.gou­

-se dO.quadro de ftincionários desta organizasão, no dia 3q dê: março de 'uno.
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VISTO:: ·�:LIDO :::.c�
,

," ,

,', , E, REGISTRADO:

�R��:ií�t"1:�;:�n�$' ..

Sua fundação a Acil.demüj, Ca�énse" : de Lê't�s.
promove, patrocinado pela Prefeitura Municipal de
l!'lorianõpoüs O Concurso Nacional de Ensaio Sôbre
a, Literamrá, Ga�;a.rinense, nas 'seguintes bases; '

1 - O .ensaío deverá versar tElrnà 'est:d,tâlnento
lig�do ii li-teratu.ra,éft�:rinense;, nãó importando' se ..
ja uma vísão de conjUnto ou apenas: um aspecto,
desde que ,se enquadre no gênero ensaístico (eriuca,
análise ou história);' " ,.. ,(

2·) - Os originais de\Terão': contes. no enínímo 50
{,cinqüenta)' pâglnas' formato: oflcio, dactilografádas-
Cl.::1. espaço-duplo; ,-

,"', ','"

,

3) _:,A reme?sa;,' deverá ser,�eita para a Acade­
mia, Oatarínense de 'Letras; à 'rua' Teiiéilte Silveira
ou Caixa Postal n9 912; Florianópolis, Estàdo de San-'
ta Catarina e.m três vias sob pseudônimo, aeompa­
nhadas de envelope fechado contendo a cédula da
identificação do candidato; ,

,

-t) - A cédula de identificacão deverá mencío- ,

nar o título do, trap.uhó, o pseúdônimo usado e' (J
nome e enderêço , do, aútor;

"

, .'
-

5) - Somente serãó aceitos trabalhos inéditos;
.

fi) - As inscrições estarão abertas a partir de
19 de outubro de 1969',{l encerrar-se-ão a 19' de maio
de'1970;

'- "', : '
,,'

. 7). - Os prêmios :;;el�p de NOra 2.40(},OO para ;j
primeiro colocado, NCr�t 1.,600;90 para (f segundo co­
locado, e MOr$ 1.000,qo, para' o terceiro colocado.

8) - Além dos prêmios em dinheiro háverâ. três
":M:�nc{õ�s �onro;;ªs"; ,

,

, 9) - Os candidatos classificados receberão, além
dOJ prêmios, ,um' diploma assínado pelo Presidente
da Academia e pelo Prefeito Municipal, ,e:&peaindo­
-se idêntico diploma' aos. candidatos : dfsting'üidos '

com "Menção HonrpQa"';
.' -

..

; ,:
lO) - A entrega 'dos prêmíos terárIugar na ses­

são, solene comemor.at�Ya 'do 'transcurso do Cinqüen-'tenáríó da Academia; a ,3D de outubr.o' de:'1970; .

, ,

Ll.) - Será desclassificada a obra' cujo autor ;;€\
denunciar, intencionalmente .ou não, pqr 'qualquer
referência contida no texto;,' _

12) - 'A concessão-dos prêmios será feita a cri-
.

tério da Comissão Julgadora, cujos membros. serão
designaq.os' pelo Pres�dente da Academta 'E!' os

.

S€11"
nomes arumcíàdos antes do encerraménto"(iàs íns-
eríções:

, . ,c' , ,

13) - A Academia reserva-se o direito de não
conferir quaisquer dos prêmios, caso a Oomíssâo Ju:­
gadora decida não haver, entre os concorrentes, tru,­
balho que faça 'jus ,aos mesmos;

,

:
14) - As decisões da Comissão Julgadora são

irrecorríveis" -', ,:
'

15) �'11' vedada � 'participação no Concurso dos
membros da' Acadenúa:' '

_-:. , ',', .: '

16) - O ato 'dê inscricão 'implica na aceitaçãotácita das ,presentes disposições;," .

, .,' �'7) ,- Q� casos omissos serão resolvidps pela Co-
lllissao Julga.dora." ' , ' ,

"

'.
'

'CURSO ESPECIAL:' DA, ESCOLA DE,
MARKET>ING

'

"

'-. .

Para gerentes 'comerçiais ,e, industriais,' e, para
aspirantes à gireção de, 'empr&sas do Rio Gr.ande do,

'

Sul e Santa Cata,rin;1 a Escol� de Mark,eting' plane­
jóu' um, curso especial. ,f} , completo- por correspondên­
cia, .cujas aulas poderáo 'ser estudadas 'nas 'horas li­
vres sem prejuízo· da-s. "atividades profissionais diá­
rias. -,. 'llra;ta-:s.e ,de 1}111 prograJ.llfL 'com temas b�si­
<;os sôbr.e merl':ados 'psico-sociais, do Brasil, a situa'­
ção do dirigenté empresarial ém função' da soCieda­
de de consumo em massa, pla@icação de vendas,'
etc. - Atualmente o principal capital' :de ;uma' 01'­
gan�za.çãj) é -constituída pelos SeUS -dil'1l1;entes, rrs":'nO"-'-
mens suficíentemente info:rmados e seus, conheci�
mentQs que ,tenha,m ',capaiÍdade' par� planejar li :po-,lítica da 'emprêsa ém função da 'p'eFmanente trans-
formação da .. época.

"

"

"

",'"
'E é sôbre estas qU€lStõ�s básicas da 'emprêsa ,mo­

derna� do, mercado' que o curso versa.
"

'A matéria foi elaborada' para Um. aprendizado
fácil e ac�ssível, e por êste motivo todo inter�ssarto
ern melhoi'ar seus conhecimentos sôbré emprêsas' in­
dustl'iais e comerciais pode inscrever-se. Na conclu­
são' do curso é forne�ido,'" diploma. Neste -'curso as
aulas são remetidas diretamente para a residêncja.
dOs alm:los, e às dúviruis sôhre- quaíqrth assúntO�'da
m4térla são prontairúinte solucionadas, 'P9D corres-
pondência,

' " ,,' , ".' "

. -

:Para maiores informacões os interessados devem
escrever para ,a Escola de -Marketing, Caixa: Postal.
2015, Pôrtó Alegre, Rio Gra�de do Sul. (CP).

eDUCACÃO MORÀL E CíVICA
Tendõ em vista o Decreto�Liei 119 869/69, o Pa­

recer n'? 101170 do Conselho Feder�l de'. ,Educação. o
oficio n9 7/69 da Comissão Nacional de Moral e Ci­
vismo, aprovado. pelo Ministrq. da:,\'E��ca,ção e Cul­
tura, o anteproJeto de regulamentaçao do Decret.o­
-Lei 869 da Comissão' Nacional de'Moral: e Civismo
como outras instruções especificas, a Diretoria do'
Ensino Secundário, enviou às Inspetorias Seccionais
do Ensino Secundáriº, ,de todo o país o Ofício-Cirlu:'
lar n'? 296/70, de 5 ,de março último '\om as ,seguin­
tes instruçõgs para os estab�le<1im�!}:�os_ de, ensinQ se­
éundário dq

,.

sistenia
'

federál,' sôbre aulas de Educa-
ção Moral e Cívica: ,

"
- Em tqdas as ,séries do 15!"e 29 ciclos do cur­

so ,secundário serão ministradas 2·· (duas) ,'·aulas se­
,manais, péio menos, da nova disciplina 'obrigatória
Edilcação Moral e Cívica.' "

II - Em conseqüência ,o currículo do ciclq gi­
nasíál passárá a contár 10 disciplinas, sendo: 6 obri­
gatórias de todos os sistemas dé ensinõ; 2 comple-
.mel1tares e 2' optativas.

" '�',

TIl - De ,acôrdo. com o § Iii, do art:' .3,'?, .do DEl,ore,..
to-Lei n'?' 868/69, de' 12-9- 9, a disciplina Organlza­
ção Social e Política Brasilefra passa à ititegr�r ol:!ri­
gatoiiamente, como � disCiplina complétamente, 0- 'es­
quema curricular, sendo:� conveniente: ''figurar ':nas
Cl.uas últimas, sér�s do 1'? ciclo ou, àperias 'na 4a;', sé­
rie ginasiaL , ,.'

, t
TV - Na organizacão do currículo· do,19 ciclo •.

até a 2.a ::;.éri� colegial: não poderá havÉú: menos 'r]é
6 'nem mais "de 8 disciplinas pór série, excluídas as

.

práticas educativas. Na 3.a serie colegial haverá no
mínimo 5 diséiplinas e 7' no máximo.

,

V - Passa a ser exigência legal na elaboração
do curi'í�11l6�, haver, no conjl!ntQ qas. dnas príme'iras
sér�s do qur.s() colegial, 9 disçipliIía�"

.

"

, "

VI ..:_ A" disciplina' Educàção MQral, e Cívica, exi­
ge ,em tódas as séries, freqüênCia e verificação eh.
,aprendizagem pelos ,'mesmoS ,processos das demais
disciplinas obrigatórias.

,ciaro-se cmn unl prazer

HWX. DOlVITNGO -

VIYA IlJAbtGO

COORDENADORES ;;

RENATO MAURO SCHRAMM
;.. ...

JOÃO CARLOS VON· HO,HEN.D,OREI='- -

"

ESAÚ DE CARVALHO

(l,Jm ;programa a ser seguido pelos paí.,
ses' em desenvolvimento para dif;undir
a educação ,e o alfabetismo)

"Wilbur Schramm, em seu

-livro "Comunicação de Mas­
.

sa e Desenvolvimento Na­
danar', afirma que o cresci­

,

' meato dos meios de divul-
,

gação e outros aspectos do
'crescimento econômico e

das transformações sociais
estão entrelaçados,' o que é
verdade, sobretudo'. num

país onde 'a primeira etapa
do desenvolvimento, tem de
ser o 'hDmem, fazendo-o
compreender a' necessidade
dêsse mesmo : desenvolvi­
,mento, preparando-D ccn!ra
idéias extremistas que vem

prejudicar a ação do Go­

vêrno, e tornando-o 'apto
li eomnreender '

e manejar
Os instrumentos do progres­
so ' técnico, Só a comunica­
Ção poete' integrar o homem
ria vida' sóCia� fazê-lo par­
ticipar' dela, criar, em si,

meSma, a mentalidade do
desenvolvimento,. para com-,

preender' e aceitar as me­

didas q�e o Govêmo' ado­
tar nesse' s'entido,

Enquanto que todos os

meios de' comunicação, em

súas técnicás mais inoder­
nas, pi'ecisam ser 'mobiliza­
dos para uma c�mp�a
eontra a sonegação de!> im- ,

pestos, e ,para divulgação
de um nôvo mecanismo in­
dustrial pal'a o collfôrto do
,nomem, sem dúvida, nenhu-

.

ma devem ' tais meios ser

requisitadOS para a aÍnplia-

"J
.

ção das possibilida'des da
: Educação, para a difusão

dos principies e normas de
conduta do homem, da

compreensão da· vida no

trieio social, sem se' falar
,na ,pffi:ticipação, dêsses meios
dêsses instrumentos, no

campo do ensino, desde a

'alfabetizaçã(} até as teórias
mais complexas 40' mundo
científÍ<!o.

Não ; é noSSo propósito,
neste instante, abordar -os

problemas' da· eomuj1icação
como· elemento essencia1 de
,desenvolvimento do comér­
cio' 'mediante- a' transmissão
de' mensagens urgelltes. e

'fundâm�ntais para a's' tro-
.

cas de 'pr'cdutos, nós pon.

'to� �ais' dista�tes, nelI!- a

'contribuição que a comuni,.
cação dá á )ndústda, me­

diante !ts informações ne­

,céssárias sôbre noyas téc­
nicas adoladas, os l:esulta­
d;)s. das pesquisa(l' 'que leva-

irão a novo inventos e a uti­
lidade' individual 'e culetiva
da produção industrial. Sem
a cómunicação êsses fatôres-
do desen'tolvimento ficam
prejudicados, o que deverá
servir de diretriz aL's Go-,
vêrnos para um ap'erfeiçoa-

monto cada vez maior dos

meios e do pessoal de co­
munícação .

EDUCAÇÃO

Nosso objetivo é () de dis­
cutir a aplicação das comu­
.níeações- na educação e na

.alfabetízação, em um pais
em desenvolvimento, de ex­
tensões territoriais que são

quase sempre um desafio
'aos dirigentes. Ésse desafio
existe mesmo quando aquê­
les dirigentes se preocupam
em 'descentralizar a admi-.
nistração e'deixar aos dipi­
gentes regionais e locaIS
as tarefas comezinhas da
educação e da alfabetiz.a�ã,o,
premidos pela, ímpossibili­
dade, compreensível, d� uma

ação nacional c�ntr�l1zada,
se Os meios corriqueIros da
comunicação se tornam o

instrmnento principal Para
a difusão educacional e de
alfabetização,

Se a população rural de,
um país é' ainda

_ de, dois
tercos com relaçao a sua

pOPul;ção urbana, � o desc:n-
volviroento industnal nao

se libertou de sua fase de

inpla'ntãçâo, é ímp?ssível
pensar num desenvol�'Im�nto
mais rápido sem pnmell'a-
'mente adotar-se um esfôrço
para desenvolver os meio.s
de comunicação e aperfeI­
çoar o seu pessoa�. Num

país em desenvolvlmento e

que conte c.om uma e:r�en­
são territonaL aprecIavel,
com a população rural ,em

, áreas pouco concentradas,
desafiando á cada passo
qualquer esfôrço 'pa�·.a,.a al-

, fabetitação em têrmos'.. de

massa, será impossível le­
var a cabo a tarefa educa­
cienal sem apelar pl'lra oS

meios de comunicação,

Em primeiro lugár não
haverá -jamais condições
econômicas e humanas, para
o poder central atacar uma

obra de alfabetização, que
antecipará a obra de edu­

cação' de massa; em segun­
do lugar, será impossível a'.J

poder central equipar ?S
podêres regionais e. �OCalS,
com recurs::s matenaIS e

de pessoal, visando à re�­
lização dessa obra, para nao

se falár na' necessidade
muitas vêzes, de um traha·
lho prévio de educação dês­
ses dirigentes regionais e

locais, a fim de que se con­

venc<,m (la necessidade des-,
sas 'tatefas.

RÁDIO,

Por isso, (JS veículr-s de

divulgação locais é que de-

VII - Com referência aos programas de Edu.ca­
cão Moral e Cívicas serem desenvolvidos, deve� ser

éntenclldQs como índicaçáo, preliminar os subs�d�os
enviados pela Comissão Nacional- de.Moral _e ClV1S�
,mo ao EgrégiO Conselh9 Federal de Educaçao CVldt:
anexo).

'

VIII - Até que os estabelecimento. de ensino, se­
cundário disponha de professor ou' orientador re�u­
la:rmente form'll,clo; OU habilitado, em exal11e� de su­

íiCiência,"'o seu Diretor evocará o ensino da Educa­
ção'Moral,' e Cívica" podendo, conforme a recotnend3,­
cão ·dõ ófício 7/69 da C.N.M.C., delegar a tarefa a

professor de sua confiança, e e,,? regime de �lel1a
,responsabilidade, desde que satlsraça as se�ulI1tes
condieões:

A) possua idoneidade moral devidamente apu­
rada' B) Concorde em documento escrito em minis­
traI' � disciplina de acôrdo com a orientação dos dis­

positivos do Decreto n9 8G9/69;
, ,,' C) Possua dipioina de curso superior,

Dêste modo os curríci.üos dos estabelecimentos
de ensirio vincllIados ao' sistema federal devem ser

reestruturados de acôrdo com estas instruções e sub­
metidos à apreciação dessa, Inspetoria com urgência
que o caso requer",

Cl'NE

p ....

BUSCH

HOjE - QUINTA-FEIRA, às 20 horas
, Henry Silva, Jack Klugman, Micheline Presle,
num filme repleto' de mistério, ação e suspense.

AJ1IRo. PRIMEIRO. ,S PERGUNTO DEPOIS

Uma histórIa cheia. de suspense e viilgança
. no 1l1undô do crime! Conta a história éxplosiva
de dois assassinos mercenários, contratados pela
Máfia para eliminar uni membro 'da oposição!, E
não há saída, para .o homem marcado pela Má­
fia! Correr... desaparecer... fugir,.. a, sombra
da Máfia não deixa e�capar ninguém!

PROX, DOMINGO -

0·00
vem ser utilizados, por fôr­
ça de um dispositivo legal
de obrigatoriedade, mas
sob contrôle do poder ccn­

, tral do p.ds. Os veículos
locais de divulgação não
são mais do que o jornal e

as estações de rádios re­

gionais. E para o esfôrço
da alfabetização, o jornal
ainda não poderá ser utili­
zado, pois' o esfôrço será
dirigido justamente para
uma massa de analfabetos
que não têm condições de
se utilizar do jornal para
receber informações.' O li­
vro e a revista são meios
distantes, A televisão é de
disseminação limitada a

centros urbanos' avançados,
pelas aplicações econômicas
e; o cinema se enquadra nas

mesmas condições. 'Resta o

rádio, para alcançar a mas­
sa rural num ,jlaís onde as

concentracões populacionais
.são rarefeitas.

Isso nos leva à convicção
de que o Govêrno terá de,
nesses países, cnvidar esfor­
ços para a proliferação des­
sas estacões de rádios re­

gionais 'e locais, já que a

transmissão pelas demais
não ofcrece resultados acon­

selháveis. Sendo o rádio
uma concessão governamen­
tal. na maioria dos países o

que não occn-e no jornal a

revista e o livro, caberá
aos Govêrnos promover 'uma
revisão de sua legislação,
retira'ndo restrições secun·

dárias mas prejudiciais ou

incluindo normas novas que
lhe garantam melhor con­

trôle da concessão.

O empréendimenb radio­
fônico é càro, e as normas

para a instalação de emis­
sora de rádio, em alguns
paises, são excessivamellt,�
rígidas, quandD m"is rígi­
das deveriam ser apenas as

de contl'ôle de usa de veí­
culo, para garantir a pro­
tecão cultural e moral da
mãssa. Há países, por eXEll1-
pIo, onde a concessão de
frequência se faz mediante
llU1a concol'l'2ncia pública,
'através da qual c.s CCD' 01'­

rentes pleiteiam uma fre­
quência encontrada em es­

túdio técnico, altamente
dispendioso, feito por um

dos interessados.

o critério é injusto, e fÓ
'jcrve para impedir que os

que desejam servir at.l ,PQ­
vo' se aventurem no 'em­
preendimento, enquanto que
leva aos menos escrupulo­
sos a aguardar o lançamen­
to de uma dessas concor­

rências para se habilitar a

recebei' uma frequência de
rádio encontrada graças ao

dispêndio financeiro feito
por o,utro. Tais estudos,
portanto, poderiam ser fei­
tos, em todas as regiões,
pelo próprio órgão governa­
mental de c:ontrôle de tele­
comunlcações, que lançaria
à concerrência as frequên­
dns disponíveiS segundo os

estudos previamente feitos
por seus próprios engenhei·
ros. Aos itens de condições
pará partiCipar da concor­
rência seria aerescel1Í3d')
mais um, rígido, da dedi­
cação de horários para a

educação e alfabetização.

INCENTIVOS

Êste é o primeiro prsso
para que ·os países em de­
senvolvimento possam enga­
jar a comunicação em suas

tarefas de educação e alfa­
betiuiçãp, convencidos pl:e­
viamente de que essas tare­
fas são fatôres, decisivos pa­
ra O progresso social e

econômico. Não se pode
perder de vista que 0- ho­
mem alfabetizado possa ser,
se o quiSer, um homem re­
almente' informado, deide
que o esfôrço do país pros­
siga no uso da c0111unicaçãa
além da simples alfabetiza­
ção e da educação. Outros

CINE

passos deverão seguir-se,
tais como as facilidades pa­
ra a importação de equipa­
mentes. apropriados, desde
que qualitativamente não
fabricados dentro do terri­
tório nacional, para que se

assegure a proteção da in­
dústria interna e o seu

aperfeiçoamento.
Outro passo ainda é a

concessão de incentivos às
estações de rádio regionais
e locais, para que se capa­
citem à execução de um

programa nacional de alfa­
betização, realizado por seu

própüo pessoal ou median­
te convênios com organis­
m1S privados que estejam
dispostos a colaborar, na

obra de desenvolvimento do
país. Ésses incentivos 'vão ...
desde a reducâo de tributos
até o recebimento de ajuda
em espécie. como a de uma

certa quantidade de apare­
lhos de rádio que vai,' ser­
vir para a cantação dns ru­

las de alfabetização é pro­
gramas' de educação. além
das notícias e do entreteni­
mento.

Por que, nas es�oh's exis­
tentes, em país aue luta pe­
lo seu desenv�.lvimento, não
existir um aparelho de rá­
dio em <Jada classe, para a

audi<;ão de programas edu­
cativos _ a novela é ' das
formas mais atrativas, para
a 'difusão do conherimpntq,
e a música para o entrete­
ninH'rito - em uma hora
previamente estabelecida,
Com,llm a tôdas" s<>,Ía nos

eentros urb"nris seja nos

centros rurais?

As emissoras regionais e

locais pederão distribuir
segundo critérios previa­
mente estabelecidos, mate­
rial recebido de fundações
n�donais ou outras entida­
des ·de caráter privado que
se dedicar ao pmblerna ou

m:smo do Gcvêrno central.
O m�,terial para a trans­

missão, que serbm os pro
gn:mas educativos e de en­

tretenimento e as aulas de
;>'f'betiz�cão. serão objeto
das principais cel1siderações,
que passarelU')s a seguir.
C 'nsideram s também a

f Jl'mação e o aperfeiçoa­
mento de térnicos em co­

municação e divulgação que
n 55 111 df'r]ira�·se às tare­
fas de educacão. bem como
o l'oerfeicoaniento' de edu:'
c"d')re� Que venh"m a se,'

simn1tilne -mente 1 écnic'1!' Plll
comunicações e divulgação.

NÃO Só INFORMAÇÃO

Falemos' em utilizar: os.

meios 'de comunicação para
enucar e alfllbetizar como'

esfô'rço para alcançàrmos 'as
m"ssas. num programa de
educação de base ..

Então utilizaremos êsses
mefos para dar pHwma :coir
5a'mais que a inf'lrmação. o

que também precisar" ser
feito niJs sctel'cs médiO' e
s,mAi'jo!' 'cle· ensino. (Tm
e,lll"achl' disse" certa vez:

"Enquanto- 'um n3í� estiver
distribuindo à mocidade so­
mente C'onbecimentos rere­
bidos dt) 'exterinl' estará
api:mas dl'nd'l inf",rmação,
não educação",. Refere-se

A CIUANÇA excep"

donal precisa de amOTr

caIinho e cOJ;opreensão

CASA.ROYAL� S./A

MOGK
HOJE _ QUINTA-FEIRA às 20 horas
John Ford,' o mestre' apresenta: John Wayne
Robert Montgomery - Donna Reed em:

FOMOS OS SACRIFICADOS
, A narrativa forte e emocionante do que, foi

o, heroísmo' dos famosos llomens do "P.T, -

boats" na gigantesca camparula do Pacífico du­
rante a 2'). Guerra Mundial! Êles viveram .. , lu­
taram e amaram, vencendo todo o inferno de
uma guerra intermináveL. FOMOS' OS SACRIFI­
CADOS. _'

6�-FEIRA em única exibição:

SETE VEZES MULHER
com Shirley MacLaine

L()JAS"ZADROZNY S '-';-1'COMERCIO E REl"RESENTA�OES
BI:.UMENAU _ se t

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6 �

16,00 Seriado,
16,30 Desenhos
18,00 Para Mull1eres Somente
18,30 , Penélope
19,30 Nino, o italianinho
19,30 Telenotícias
20,00 Sangue do �eu Sangue
21,00 Show Sem Limite
22,00 Super Plá

.

22,30 Os 'Combatentes
23,30 CiJilema

a que, informando apenas
sôbre conhecimentos pró­
prios dos outros povos, não
estará o país concorrendo
para a criação de um pen­
samento nacional. Cem a

investigação dos problemas
particulares do pais, por
seu próprio esfôrço, com a

pesquisa científica, artísti­
cã, filosófica será possível
criar o pensamento nacíc­
nal ,

'

A contribuição' das
comunicações é fundamen­
tal nesse campo.
O povo brasileiro, na

aparente complexidade de
sua formação racial hetero-

.

gênea, pela simplicidade de
SEntimento c da .bondade do
espirito português como

ingenuidade do nOSS:l mdi­

gena e o sofrimento escra­

vo do nosso negro, pôde fi­

car isento de infiuências
mais acentuadas de outros

grupos humanos, Isolando­
-se nesta parte elo mundo
sem ambições maiores que
as de uma 'vida pacata que
o clima trcllica1 lhe penm-
tiu. .

Vocacionalmente Simples,
o povo brasileiro vem tcn­

tando afirmar-se como um

grupo ténico próprio, resul­
tado definitivo de um pTO­
cesso já concluído. D�í r�­
puàiar quistos popula{;1ona�s
de estrangeiros que repeti­
damente têm tentado, f��r­
-se nesta ou naquela regwo,
embora êsse repúdio tenha
sido também uma manifes­
tação de simplicidade, por­
que ocorre sem qualquer es­

pírito de ódio às raças que
tais quistos represe�tam,
mas apenas como ,aflrm�­
ção de um povo que deseja
estar presente no mun.do.
:esse espirita bem reflete
em <11versas revoluções que
temes presEÍlciado, com o

objetivo, tôdas elas, sempre
de impedir que o povo bra­
sileiro receba .filosofias .p0;­
líticas importadas, de dIreI­

ta ou de esquerda, que, a

seu ver, não condizem com

o espírito de cristi�nismo
'que se pretende contmue a

inspirar a vida nadon;!.
O sentimento para a

criação de um pensamento
naciDnal,.. como pensa o edu­
cador citado, já existe.
Sempre existiu, no Brasi�,
Êsse sentimento. Uma .reVI­

são de sua história é sufi­
ciente para nos revelar. que
f) povo brasileiro repudIa :s
mterferências de fora, Nao

cl:iou ainda o seu próprio
pensamento, não ,se�imen­
tou ainda a sua propna cul­

Íllr'l, porque não encontrou
ainda os métodos adcquados
para iSSD., É com iss') ac 'cul­
tura européia adquirida p!'r

nossos ancestrais vem, sen­

do transmitida, por, infcr­
l11'1ção apen'ls. geracão ap�s
geração, algumas' das quaIS
ainda se lançam a um h'aba­
'lho, que a muib}s se aparen-
t� importante, de ,compara­
çãr.. da éultura anüga com a

cultura americana, mas sim­

ples especulações que ja­
m"is poderão ter rcflexos
p:>ra a ,conc�;t�Jação �e �Iln:l
cultura braslleIra proprw.
Mesmo, essas inform"rj;es

que têm sido retral1smitid2!"
fi';; gerações 'subspouentes
têm sido falhas e' deficien­
tes, pontue rs nf\SSOS Jl1"; �S
{ln rr.muni""r'ío são incfl­
ciNües 'e falhos.
A civiliz"cãl'! da térnic3 ..é

d,:,sUlnana, 'mas assegura ao
, !pmem o bem-estar. O

b��ll-est'lr é fator de paz
social e assegura ;:lO homem
as oportunidailp<; rle ?tiv"" a

sua ação espiritual. na glo­
rifi'cação do Criador.

,Essa deve ser a filosofia
cristã que nos dará um pen-

, samento próprio, uma cultu­
ra própria. que morque um

nôvo estado na civilização
moderna e possa vir a ser

um marco na história da hu­
manidade.

(Continua na próxima 5a.
,

feira).
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Carlos'Müller

Sociedade C'atarinense
ASSINA

Vamos começar com notíc;a
nacional; bem para rêchar o co­

mércio - continuam as visitas
ilustres do' cenárío cultura! inter­
nacional .: 'FRANÇOISE SAGM�
- a autora de "Um certo 86th'.:
so'" e outras obras de rlnri1'Iil __:_
aigumas levadas ao' Palco:':é: ó'u­
tras- filÍ1'ladas, está repouJàncÜ(rÍo

campeonato de pesca do
.

eltâdo

..

' Ciube e guardando • as energías
.' '.'

pal'u dommgo à noite deíeítar-se
com '. um cardo de'peixes.
�' �

· �jtpR:r:!'�fbêNC(A DA
_ Ass�MBÜE1A - COUN

. .

Com uma 'expressiva votação
p�D1t0íi;démW - excelente De-

· pú\ãâlj --�i'::í:riiiib a quem 'muít»

prezántós, fl:H:"efeito o PRESÍDÉN­
-. fE!nA' .A:��E�L1liIA I$GISLA­
TtiJA"bó �STAnO DÉ S. CATA..;
RINA', .NosSo'maior abraço.

'. Guarujá,

G�NT'� QUE VIAJA
"".

O casal Carl Heínz' Peters -

Vera � seguiram ontem com des­

tíno à Europa. :N-a 'Éspanha o ci- .

tado médico bíumenauense fará

especialização no cêlébre lnstittl­
to BarraquÊlllo

RIÓ DO SUL - UMA
VISITA AMIGA

Quem nos esteve visitando·

em Blümenau foi o casal Os1'Ü
.

GClliçalves (Iolanda) de Rio de

SUl, êle o Diretor Social do Es-

· porte Ciube Concórdia. Em pau':
ta a cnação de.um Calel1dario

. Soéial para o citado Clube ..

çURrtlBANOS - UMA
NOiTE MUrTO ESPECIAL

Da finá e eiegal}te Lair Leo­
ni Bernardoni estou.,' recebendo
corresporid.ênciá' e Ô' c�nvite es­

pc'cia1 do Pinhe�í-o. Teil1S Clube

para assistir no/próximo dfa 18

de abtÍl às 23;ÚÓ "uMA NOITE
MUItO ESPECÍAL" tudc na base

do traje à rigor e com· presença
de ·Vera ·Fischer.

MtSS TURISMO -

MAQUiA0ORAS VIRÃO DO
SUL

Se deslocárá 'do sul do Esta-

do para JoiJiviue uma equipe' de
maquiadoraS que irão preparar as

concorrente.s 'ao certame MISS

Turismo de S.C. 1970 - cujo des­

file será realizado no Ginásio de

Esportes daquela .cidade.

Candidatas de vários muni­

Cípios concorrerão.
"

LAIR BERNARDONI inclusive in­

formando qüe sua "lhaison"

CHARJI..�AINE - recem montada
criará' aJg'uma coisa. muito linda

para presentear Vera � um lon­

go em zeberline branco. -aplí­
ca110 a ouro. A casa de Modas de
Lair tem estilo especüil éuja tõ­

nica é criar - além de um esti­
lo - filmar o que depoiS se cha­
maria - estirpe. Daqui o nosso

abraço e felicitações extênsivás

ao FANO.
E muito possivelmente com­

pareceremos - dependemos de

nossa programação.

.'. SUL FABRIL - ACONTECER
NO NOTrCIARIO

Uma' das nossas mais desta-

�àdas industrias blumenauenses
-�. a SUL FABRrt. - é aconteci­

,menta de capa do NOTICIARIO

DA MODA (mi) com aquelê for­

mato gigante de informar ...

�,
,

BELA VISTA - O CALDO
NO DOMiNGO

No sábado o "pessoal" entra­
rá em "concentração'; para cir­

cular nos gramados verdes do

BELA VISTA participando do

. FLORIANÓPOLIS -

PENHASé:O EM MOVIMENTO

O Dinâmico (assim mesmo'

com 'D niaiúsculo) SEVERINO NI..;
COÚE:MES ALVES PEDROSA vê .

ná reta fi·nal a compensação do

MARIA LUISA LOYOlA C'OLIN (MARILU}

\ ..

N�a
'.

�'����a��á I;r�ei�'gaíi;,e �ÁitIrItÍ' -'- que Ja .fJ!Z pà;rte de

nossa Li�ta dàs Dez MaiS Elegàntes Catarinenses e que ê �>espôsa do

Presidente da .4.ssembléia Legislativà:de S. Catà.ri�a Deputado PEDRO

COLIN, Déntre' os casais que pré;tigmm em muito nossas proino�ões
Pedro' e l\Iarilú são presenças constantes. AS rosas para a. D:ll113.

seu labor intenso' - a Ilríulízaeâo
'do CLuB"E DÓ PENHASCO - &ue.-:
principia a Iançar a CAMPANHA

dà dARTEIRíl�HA SOCIAL. .. AO.
Prezadíssinio Desembargador J

nossó abraço e daqui a coluna es­

tara aberta ...

MARIA CEBOLA -

.

FrNÁLMÉNií: A DATA
Pois se foi muito comentado

� aqui está 'para vocês a data
em que será realizada a festa de

l\.�ARIA CEBOLA - exatamente

.

daqui a um mês ... Dia 3 de maio
.

MARIÁ CEBOLA - autêntteo na-

penníng dedicado a jovem socíe­
dade de Bl'umerrau e convidados

. ésPééiais. .. Aguardem os folhetos
con{detalhes da promoção ... Se­

rã um 'domingo diferente
.

� a

festiÍ coineça à tarde - e vai até
a noite ....

BROTOS NUMERO UM DO
ANO

A promoção que ano passada
alca:nçou· tal1tp ê:li:í.tO - serâ evi-

.. denteÍnente repetida - com a

mesma dosagem de elegancia,
com o mesmo· número de convi­
dados - ,5alvo raras exceções' -
e com o nome na base do pre­

núncio da elegante estação que é
o :CNVERNO.

MARC BOHAN - MAISON
OlOR - O QUE é A MODA

Exatamente-- na mesma hora

em que era apresentada no Co­

pacabana Palaee Hotel a Co'le­
ção da Maison Dior - com' a

presença de Marc Bohan, atravé;,
do meu programa. na Televisão

eu apresentava o filme com os

mes�os módelos.

Dandó uma idéia às nossas'
seguidoras da mod.a do que era

. -lançado; As declarações de Mare

são de que a MIDI veio para fi­

car que a MINI'está "out". Que
as mulheres usarão maqUlagens
claras e porcelanizadas - batons

rosados. Que os cabelos serão

curtos ou prêsos à nuca - bem
lisos ----:- com um cóque ...

E deu "receitas" de moda

masculiria que eu transmito ama­

i.1ilã., .

E:KTOR DIA 13
Na ronda dos costureiros in-

ternacionais - o brasileiro EK­

TOR chi;gará dia 13 para lança!"
sua. coleção sob o patrocínio da

Embaixatriz da Inglaterra - Lo.­
dy Hunt.

CA�LOS GOMES - AS
Dr:aU'TANTES QUE VEM

Estou reafirmando para vo­

cês que a Sociedade Dramático
M. Carlos Gomes já tem abertas

as inscrições para as Debutantes

para oBaile das Debs blumenaü­
enses de 107Ó que nesté ano se

revestirá de brilho inusitado .. ,'
Na coluna segUinte darei dt:)­

talhes, ..

fLÔRfANóPOLlS - ClUSi:
DOZE EM NOVEMBRO

Sotnenté em novembro'o 6h­
bé lJóze dé Agôsto devé�á reabrit
suas portas para a sociedade. A.s

mensálidades passaram para 20

cruzeiros novos.

E
.

por hoje "stopinho"
com g16xmeás pata variar. .. Até

a9·demaio
.. F=LORiAN6POLIS (RICA) 31 U;';; fe�ômenc; raro,

'.

registrado apenas treze vêzes em c:a.da sééulo, poderá s,:r
observado no próximo dia 9 de mala, quatldó o' 50" estl-

.. '

ver né:scendo. Chamado de "TRÂNSITO DE .MERCÚRlO",

justamente em função da passagem daqu�Ie-, planêta .

ii

frente. do, disco solar. O fenomeno pode;ra .ser ob!!ervado
na madrugada em diversos,pontos do terrít�tio· brasileiro,

'.

A previsão foi· feita pelo astrôno,:,o - .chlJfe, do observa�

féria Nadon",l, Sr. Ronaldo Mourao, que. ,advette a popu­

lação para os perigos que oferece à visão a ..Observ.a9ão do

fenômeno a ôlho nu: queima da retina e a .conse,!üente
pe;da da faculdade de ver; ? "TR,ÂNSITO ...

0': MERCU,RIO"
segundo os técnicos braSileiros, e u,:" fa.o mter:ss.an!e e

.bonito de ser visto, mas r?quer CUidados. especlahss�os
para evitar a cegueira. ASSIm, qu�m �é d,sfuzer ave-lo,
deverá munir-se de proteção especial, inclUSive de lunetas.

apropriadas e outros meios adequados. f'risoll. o Sr. Ro�
mildo Mourão que a h'ltensidade dos raios solares, durante

" 9 .. fenômeno; é tão po.derosa que qualquer. pessoa
.
conSe�.

'. güirá acender Um cigarro ao Expô-lo ao sol durante a19�ns
curtes segÚndos. Explicou_ que a passagem . do pla��ta,

. Mercúrio, pelo: .sol, permitirá conclusões benéficas às elen-

1:ias matemáticas,.

...._- p.".••

Recuperados '. os corpos no Pará
B'ELÉM, U\. Notícia) -. t-elevlsão .. O corpo dé Luiz

Dezesseis' diâs depois' da
.

Jacinto, que foi identifica-

queda do avião "Hirondél- do pelo sim irmão e pelo
lê" da Paraense, que cau� ator Lúcio Mauro;, estava
'EOU 's morte de 38 pessoas, prêso debaixo da asa

.

do.
foram finalmente resg:atá- avião e surgiu à tona tão

dos os restos dos destroços logo o bôjo do aparêlho
do aparêlho - bôjo e asá começoli a Eer j'çauo (1&.5

esquetcla:,..... e com êles os águas' da Baía Guajará.
- corpos, do Comandante Os corpos dos tripUlantes
Alípio Araújo Lima, do estavam prêsos entre os

Gortiissári� 'Reis e de .Luiz fen1:iS retorcidós da c'abinc

JacInto, o famoso criador de comando" que foi total-

do "Coronel, Ludgero"
. na mente destruída.

. __ ._ ."._�

A� Educacão Artísti(a e a
.. .

... ) . "

.

Psicologia
>,

da Cria nce
JEAN PI!-�Et

Artigô PubHcad.o na Revista
pedagógica n<> XXI

a alimentar estas principais
maniíesraçõcs d':l criação c-tê­
tica ), a ação do adulto, dos

componentes do meio familiar

I! escolar, contribuem, em

geral, para freíar ou contra-

·riar tais tendências, em vez'

de enriquecê !;IS.

O problema sociológico, 011

metl..», us dois principais
problemas que promovem a

educação ar.ística são, por con­
seguinte. importantes para com­

pr"Cemler-,.e, em p"imeiro lu­

gar,
.

a que necessidades fun­

darnentais no lar da criança,
correspondcrn as manif'estacõis

ifticia·is da expressüo estética,
em

.

�egundo lugar, qual é a

natureza dos ob�táculo5 que

surgem, comumente. no curso

de sua evolu:;ão ulterior.

Dois faros paradoxais sur­

preéndem a qualquer um que

esteja habituado li observar o

desenvolvimento das fnor.;ÕJ;;·
mentais c as tlptiJõ..:s da iu­

Iància:
.

D -prlrneíro dê .. tes fatos con­

siste' em que mui frequente­
mente a criança pequenina pu­
rcce mc.hor dotada do que a­

criança de mais idade i nos

domínios do desenho. da cx­

pressão simbólica (representa­
ção' plásrica, p.ipel represen a­

do'.' nas cenas coletivas organi­

za�as :spontânea�e.nte, etc)
e, .as vezes. em musica. QUem­
do se estudam as funções in­

telec'tuais, Ol! os sentimen'tos
sociais, nota· se um progresio
mui, ou menos contínUo, en­

quanto que, no uomínio da

expressão ar:ística, .,0 con\fÚ­
rio, se tem impressiío de um

p:-tardamento.
O segundo 'dêstes fatos (e

êle se reduz, em. pane; ao pri­
meiro} estriba-!'e no s�guinte:
é muito mais difícil estabelecer-
-se estados r-:,glllares dç_; de-

senvolvimento no caso das

·te.ndências artísticas do que
das ou�ra.� funções mentais.

Assim sendo, tanto uma

con'lü outra destas obser\luçõ:!s
con'duzem à seguinte conclu­
são: na criança pequenina, que
ch�g'a e.spontâneamente a ex­

teriodzttr sna personalidade e

suas experiências iriter-indivi­
duais, graças aos diver,o<; ele­

mentos de expressão que es :\0

li. stia disposiçi"to como o de­

senho, a moddagem, o sim­
bolismo e o jôgo. a represen­
taçiio. teatral (que procede in­

s�nsivelmente do jôgo simbó­
lico coletivo) o c::mto, etc.,

mas '. que está desprovida de.

uma educação artística apro­

priada (que chegue a cultivar

êste& elemenlOs de cxpressüo e

De um lado, ·encontra-se a

realidade' material ou sociul,.
à qual a criança deve adapwr­
-se, e que ",lhe, impõe suas

leis, ':;uas regras e seus meios

,de expressão: é a esta' reali-

dade que se submetem os s�n­

titnentos sociais e morais, o

pen<;amento conceptivo ou so­

cializado, com os' nleios cole�

tivos de expressão constituídos
pela linguagem, etc. Mas de,

outro encontra-se aquilo que 6

viyido pelo eu: seus conflito",

desejos conscientes ou inco�s­
cientes, preocupações, alegrias
e inquietlldes, e estas são as

realidades individuais rrequen-

I

I '

Sôbre o primeiro dêste,s pon­

tos estamos relativamente bem

,documentados. O éstudo do
.

jôgo infantil e, especialmente,
dó jõgo simbólico (ha?itlla�­
mente chamado jôgo de Imagl-'

tmçfí.o) mo'itra, com ef-;·ito, qne
o pensamento e a \'idH' afetiva

da crianca elifão orientados

para dois- paIos opostos.

Somos· um Povo Ed:ucado;
.

Conserve LinlPa a Cidade-

temente inadaptadas, e sempre

. inexplicáveis através dos ins�
trurneruos coletivos de comu­

nícação, que .requer-.:-m um

meio particular de exp�c�sã{l.

sistemas tradicionais de edu­
cacão Ou de ensino, 00 punia
de' vis.a intelectual a escola

impõe, muito frequentemente,
conh .cimeuto lodos elaboradas

em iugat de estimul .. r sua

Ora, o jôgo simbólico não é busca; mas' pouco se UOI2' isso,
outra cousa que. êsse pro;:eili-'; porque o aluno que r.p-re siTIl-
rnento de e.'pre',iio.. criado plesmeme aquilo que o fize.

quase COUl todos os seus ele- rum aprender parece apresen-
tar rendimento po itivo, sem

m.ruos para cada sujeito indi-
que se suspeite de .udo aqu.Io

vidual, graças ao ernprêgo de
. que o tem estado a encher de

objetos representativos e de
ai ividudes espontâneas. OU de

imagens mentais que, uns e Iccur-das ·curiosidmks. Pelo
ou.ros, cornplc.nrn a ííngua- contrário no domínio artrsiico

gem; êle tem por Iunções es- ern, que nada vem sub utulr,
scnciais permitir a realizaçâo de ordinário, tujo aquilo que
dos desejos. a cornperr ação na a pressão adulta arri-ca.::e a

observação do' real. a livre sa- destruir para sempre, não é

b
-

muito evidente que o proble,
tisfação das necessidades ,tI-

rua, 'uma vez apresentado.
jeti vas , em suma, a expansão
integral quanto posrive] ao comprometa, com l'feito. Iodo

. . nosso siSTema usual de educa-
próprio "eu"; é, port:mto. dls-

tinto da reaiidade material c·

social.

As principais manifc's'a:;ões
expontâneas disto que se pode
(;hamar ARTE INFANTIL, de­

vem, pois, ser consideradas co­

mo teniati\':ls sucessivas de

conciliação eiltre. as tendências

próprias do jôgo simbólico (o

qual n::io constitui ainda unia

arte em sentido
. estri".o) . e

aquelas que c� racterizani :l�

formas adaptadas da atividade

OU, se se prefere, como sínte-

se entre a expressflo do eu e a

,ubmissãó ao reaL Quando ne­

Iz se ativa o desenho de caris"

trudio, de representação. tea­
tral. etc.,' a criança bUSocará sa­

tisfazer simultâneàmente suas

n�cessidades e adaptar-se aos

objetos, tanto como os outroS

sujeitos. Ela cóntinu:l. em um

sentido, a expressar-se, mas

também ensaia inserir aquilo
que pensa e. sente em seu

mundo de realidades objetivas
e comunicáveis, que con"tiluem
o universo material e social.

De onde vem, então, o ob,;tá­

culo que tão frequentemente
eoteriliza estas principais ten­

tativas e, às'vêzés, as interrom-­

'pe completamente até aquê­
le nôvo progresso da expres­

são estética que' niarca, a ado­

lescência - quando deveriam

desenvolver-se de mane·ira·

contínua? O <i.tie acontece' à
apenas um aspectq ,particúlar
dêsse. fenômeno geral que, des­
graçadulllcnte, :. caracteriza. Os

ção.

Isto acol1tece porqUi: lhe CO:1-

vém aclamar como aç:lo neces­

sária e libertador.! tôda lenia­

ti\'a incJiiwtla a reintroduzir

nos quadros de en�ino cs:a vi­

da eSléticll� que a próllria ló­

gica de 1101a educação funda­

da sôbre ii autoridade inlelec­

tu:, I e moral .:-onuuz a elimi­

nar, ou pelo me'nos, II debili-
·tar.

l"? as aqui novamente --e

'mais do que em qu'alquer ou­

tra parte - é necessário acau­

telar:se contra uma tentaçflo
que cresce tooa' vez que um

ranlO nôvo de ensino .: in!ro­

dtlzido: a educaç:io artística

deve ser, ames de> tudo, a ei.lu­

cacão desta espontaneidade
e' tética e dessa capacidade de

criação das quai� a criança
pequepa já manifesta a prcs':n­
ca; ela não pode, contcmar-sc
�onl a transmissão e a acei:a­

ção passiva de uma verdade

ou de um ideal já elaborados:
li beleza, como a verdade, n50

recria senão o sujeito que a

conquista.

.

�-''''''�, ......

.. PEÇAS •. .C:8=T
CHEVROLET

CASA·ROYAL S/A

UM ROTEIRO �O T.URISTA

INDICADOR COMERCIAL DE BLUMENAIT
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS É EQUIP.

Foto Dietz - XV de Novembro (Jl!nt� à �ôrre da Matr:iz)
óptica Heusi - XV de Nov. (Junto a Torre da Matnz1.

AGêNCIA DE TU�tSMO '

Turismo Holzmann Ltda, - XV de. Novembro, 1458 -

1.0 andar.

ANTIGUIDADES .

.

PortobeHo - Road - Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos,

ARTIGOS DOMéSTICOS
Casa Willy Sievert S/A. - XV de Novembro,
ProsdóCÍmo S/A. - Rua 15 de Novembro, 9�O.
Lojas Zadrozny S/A - XV de Novembro, lA4.

ATUALIDADES MASCUlIN'AS
Beleve -Atualidades Masculinas - XV de Nov., 1090

Casa peiter - XV de NO\'emhro, 519_

AUTOMÓVEIS - AGéNCIAS E CONSêRT?
Volkswagen - lnd. e Com. de 'Importação e �xportaçao
Blumenau S/A., Rua Itajaí 881- Fones 22-'0700,22-0757,
e 22-0759.'

.

1366
Chevrolet - Casa Royal S/à. - Rua 7 de Setembro,

Ford - Casa do Americano·S/A. - Rua XV de Nov. 487.

1526

BARBEARIAS
Record - Rua Nereu Ramos, 53

BOUTIQUES .

J e pret a Porter Modas (Excl11sivament� lmpercluc e

C��harrel) - .Rua Petrópolis, 342 .

A Gôndola - XV de Novembro, 963 - Junto à Tône

da Matriz.

CAlÇADOS lOJAS
Calçados Buerger - XV de Novembro, 456

Lojá de Calçados Marva S/A. � XV de Novembro, 887.

CAMA E MESA
Casa Peiter � Xv de Novembro, 553

Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 759.

CASA FLAMINGO LTOA.
A Casa das Toalhas .....,- XV -de Novembro, 367.

CAMISAS·LOJAS .

Camisaria Buerger - -xv de Novembro, 456

Loja Dudalina _:_ XV "de Novembro, 678
�

Lojas HERING· S/A. � XV dé N!)vembro, 7::19.

.

' CHOCOLATE
.

Bomboniéré Orion - Rua Marechal Floriano Peixoto, 32�

'CONFECÇÕES
Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.

CHURRASCARIAS
Chunascaria . Adolfo - Rua 7 de Setembro, 760

Churrascaria e Bar Continental - Rua 7 de Setembro, 560

Cl1urrascaria Pàlmital _,_ .Rua Nereu Ramos.

CRI.STAIS _ LOJAS
Casa Will/ Sievert S/A. - Xv de Novembro, 1526

Casa HusadeI SIA. -"- XV de Nov�mbro( 801
S/A. Comerciàl :r.Ioellmattn - XV de Novembro, 1050
Lojas HERÍl"\G S/A. :_ XV de Novembro, 759.

FARMÁCIAS '. ,

Drogáría e Farmáciâ Catarinense SIA ,.....:. :XV' de No\'., 542
Farmácia Sânitas - }"'V de Novembro, 59)..

. FLÕRES _. LOJAS.
AÇU - AÇU --. ARTEX ARTESANATO·
Rua XV de Novembro,. 1176.
Lapinha . Flôres - XV de Novembro, 1502
Pontinho --,- XV.de Novembro; 681. .

: HOTÉIS
'Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22-02SS
•

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro, 954 ..

JóiAS - óTICA.
· Casa Rusadol SIA. - XV de Novembro, 801.

LANCHONETES
Lanchonete Alife -'-: XV de Novembro; 1892
Lanchonete Blitz - 7 de Setenibro, 1039

Kipão Lanches - Gal-eria Busch.

\ "LINGERIE" - lOJA�
"Lojas Hering S/A; - XV de Novembro, 759

I LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale S/A. Rua Mal. Floriano

Peixoto, 31
..

·

Tipografia e Livraria Blumenauense SIA - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS

Lojas Hering SIA - XV de .NoveI?bro, 759

Posto de Vendas de Malhana Thl-emann no Bairro da

Velha.
..

MODAS - LOJAS

Buerger - Modas - XV de Novemhro, 506

Casà Peiter - XV de Novembro, 506
._

Casa Willy Si-evert - XV de Novembro, 1:)26

Lojas Héririg SIA. - XV de Novembro, 759

·
A Capital - XV de Novembro, 415 .

.POSTOS DE' SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. � Rua 7 de Setembro, 1285

.

Casa do Americano SIA. -'Rua 7 de �etembr.o, 483

Posto Garagem Blohm: - Rua MaL Flonano PeIxoto, 1,23

. RESTAURANTES
. Restaurante e Confeitaria Aquarium S/A .

XV de Novembro,. 293
. ,

Cavalinho Bránco - AI. Rio Branco, 165

Gruta Azul .'- Rua Mal. Floriano ?eixoto, 26,
Restaurante Típico Grohsin - :Morro do Aiplm.

r SALÃO DÉ BELEZA -'- GRANDE HOTEL
Anexo ao Salao dê Mármore no andar Social
Fones: 22-0415, 22,0288

SOUV'ENIRS
·

Petit Fleur - XV de Novembro, 1338

.polar - XV de Novembro, 534

TAPEÇARIA
CASA PEri'ER - xV dé Novembro, 519

TECIDOS
Lojas PAUL .:_ Tecidos - e - l110dns - XV de Nov., 701

I TOALHAS
Casa Peiter .; Toalhas - XV de Novembro, 519
Casa Buerger - :xv de N{)\,embro, 506
Lojas Hering. S/A. - XV de Novembro, 759.

". :'.'
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TOURO _ Quinta-feira p"'Qme'édora de su-._
cesso em SUilS relações pessoais com o sexo

oposto Aja com determinação e objetividade.

MARILENA CORREA, filha do ca-'
sal Roberto-Maria Lourdes-Cór->
rêa, da sociedade de Itajai, Com'

nossos cumprimentos.

ENCONTRO DE GRANDES

Deverá acontecer em maio, o

"Encontro dos Grandes da Costu­
ra Brasileira", organizado pelo ;11-

ternacional costureiro N"azareth,
recentemente circulando iJor :Jan­

ta, Catarina.

zado o segundo escrutínio' cnn­
. correndo apenàs Abel Avila
dos Santos e Pedro Colin, ven­

, rendo o último tom 21 votos,
contra 17 de Abel Avíla dos
Santos.

Pedro Colin, da ARENA' de
.JoinvilIe, momento da sua posse
pronunciou breves palavras.,
f'llmnrimentando O ex-Presidente
EIgydio Lunardi, pedindo tam­
bém a cooperação dos demais
Deputados para bem dirigir ClS

trabalhos.

A NOVA MESA DA
ASSEMBLÉIA

Trinta e oito deputados esta­
vam presentes ii reunião da As­
sembléía Legislativa, na qual S.:!­

ria conhecida a nova Mesa Dire­
tora. No primeiro escrutínio, 16
votes eram para o deputado Abel
Ávila das Santos, 15 para o .Dt:!­

putado
.

Pedro Colin'. e 7 para
Carlos Buecheler, nenhum con­

seguindo a maioria absoluta.
A partir das 16 horas foi reali-

As presenças serão Clodovil,·
Denner, Guilherme Guimarães,
Hugo Rocha, Lenzi, Marcífío Cam­

.

pos, Marly Slhagleder.

O acontecimento terá lugar
na Capital Gaúcha, tendo como

"patronesse" a Primeira Dama.

daquêle Estado, .sennora Stella

Barcelos.

G�MEOS _ Assuma compromissos de res-,

ponsabi.idade . sem o menor. receio de e.rn!r.
�•.

Mais energia. lhe é recomendada nesle dia ..

NOS SALõES DO IATE
No próximo sábado, nos sa-

lões do Iate Clube Cabeçudas, �

desfile da coleção inverno 70 da

Malharia Argentina. Aconteci­

mento muito elegante.CANCER - Sua disposição· mental e física

será excelente hoje, com probabilidades. de

sucesso e alegria no convívio com parentes e

amigos;

L.lBRA _ Conte' com 'Suas melhores condi­

cões de sucesso no· trabalho. Haverá' melho­
ria íntima. se você fôr atencioso para com os

entes .qtbrldas.

ESCORPIÃO _. Você deverá aproveitar o

período -,
d� próximas 24 horas para entrar

.

em con.ato com nativos de Virgem 'e Capri.

CAPRICÓRNIO - Bons aspectos astrais
. para' tratar de questões profissionais e cuidar
do que lhe. possa promover o progre .50 ma-

terial.
'

PEIXES _ Hoje poderá lucrar pe:o contato

que fizer com nativos de Aries, Leão ou Sa­

gitário. Conte c0rr,t. a colaboração de, pes 'oas

compreensíveis.

"

EFEMÉRI'DES'. 'DO DIA
- ROBERTO RENATO FUNKE

QUINTA-FEIRA. 2-4-1970 I

1.504 - O navegador Américo Vespuccio parle de

Cabo Frio púra Lisboa� 'em sua última via­
gem ao Brasil

_ Em S2ntos,. p;ovíncia
.

de São" Paulo, por
iniciativa de Braz Cubas, seu 'fundador, . é

aprovada a fundação do ··primeíro hospilal de
Mis�rieórdia no Brasil.

.

1.651 - Naseé.' em Cascaes, PortugaJ,'o .hlstoriador
José da Cunha Brocado.

1. 759 - Nasce nos És'tados Unidos, James .Monroe
au:or da célebre teoria que leva o seu nome,

1 .791 _ Morre em ArgenteuiJ, na França, HonOl é
G2briel de Rique:ti; . 'conde de. Mirabeau,
na�cido ,em Bignon, f�ança, a 9 ,de Março
<le 1.749. Foi figura'..proeminente da Re-

volução Francesa.
_ Nasce em Odense, Dinamarca. o poeta, con­

li�ta e· romancista Hans Ghristian Andersen,
f,l)çcido. ,em Copenhague; Dinamarca, a 4 de

Agôsfo de 1.873 - Celebrizou-se peios seus

acatados contõs infantis
.

.

1.822 _ Nasce em. Ruenos Aire'l: Arg�ntina, o políti-
co Luiz Saenz Pena, falecido a 4 de De­

zembro de 1".907.
1.·836 _ A ViJa Real de Praia, Grande, que em 6 de

março de,' 1835 fôra' escolhida" para capital"
do Rio' de Janeiro, é elevada a categoria de

cid.�de, com o' nome de'�iterói:
L &38 _ Na!lce em Cnbors, França, o político' Leon

Gambetta. falecido em Ville D'Avray. Frai1�
. ca, a 3 J de. Dezembro de 1.882.

1.840 ...:_ Nasce crn Paris, Friúlça;'·o renomado escri_
.

tor Emile Zolá (Emile Ch ..des,·· Edouard.
Antoine Zolá), falecido .. na mesma cidade a

.

29 de Setembro, de 1.902.

r. 854 _ 1 nau·gura.�se o Banco do Brasil, com o privi­
légio dá venaa do diamante., NHlrfim e Pau­
-B�asif.·· Cociêçóit a, operar com' 100 contos

CIP. caixa .. :
. .

1.872 - Morre em Nova Iorque, Estados Unido.,
.

Samuel Finley Br"éese' Morse, inven10r l1à
transmissão pela telcgr<j.fia submarina. N<1sc'�ü

em
. Charleston. . .Estados. Unidos, a: 27 de

Abril de 1.791.

1.897 -_ Nasce em Sal)tos, 'são Paulo, ri escritor, te:!-.

[fôlogo e ji:;rnálistá Paulo Gonçalve�, faieci-.
do na mesma cidade. a 7 de Abril de 1.927,

_ 1': fundado em· Cçmpimls,' São Paulp, o Gtla­
rani F.C - atual integrante ·da· Divisão.
Especial 'da Federação. PalÍlista· de Futebol.,

- Tns'ala,se em· São Paulo, a Faculdçde d�
Medicina do Es!ado de .São Paulo.

NOELMA LúCIA
Dona Cegonha trouxe a 26 úl­

timo, a prímogêníta do casal Jor-
,

ge-Marly-Sílva, na maternidade

Darcy Vargas, em Joinville. Ele

companheiro do jornal A NOTI­

CIA. A linda garotinha recebeu

o nome de NOELMA LUCIA.

REUNIÃO DA ASSOCIAÇAO
Às 20 horas do próximo dia

6 de abril, reune-se pela primei­
ra vez em Assembléia Geral, a As­
sociação Catarinense de Advoga­

dos, para votação
.

dos Estatutos

e eleição da Primeira Diretoria.

Luiz Alberto Cintra, Nilo Monn e

Murilo Rezende Salgado apresen­
tarão os projetos dos estatutos.

A reunião terá lugar no Salão No­

bre da Faculdade' de Direito da

UFSC.

OS CASAMENTOS
Casais senhor e senhora Jo­

sé Duríeux e senhor e senhora

Firmino Lopes, participando o en­

lace dos filhos Amélia e Elbio.

aos 10 dias de abril, na Matriz de

São .Paulo Apóstolo. Após o ato,
convidados serão

.

recepcionados
na residência dos pais da noiva,

.

Lia Couto e Luiz. Henriqne

Tancredo, da sociedade floriàno­

politana, marcando data do "oui"

para 30 do mês. Recepcionaram
elegantemente no Santa Catari­

na Country Clube.

O NIVER
Festejando idade. nova hoje

Os outros nomes e cargos da
Mesa Diretora - 1Q Vice-Prnsí­
dente - Evaldo Amaral; 29 Vh:0-
-Presidente _:_ Vivald» Herbst:
1Q Secretário ....:_ Pedro Ha rto
Hermes; 29 Secretá-io - M:1rio
Olinaer; 30 Secretário ...:....:. Hélio

.

Carneiro; 49 .Secretário - Fran­
cisco Canziani.

ABEL, a vitória sem mabd,;l no primeiro escrufInio .ccrn 16 vs»

tos centra � 5 de Pedro Colin

..:.........'-----.;,_.;,_;..;.....;_....;.;._......;.;.;;;.�-'-------.;_.:....----.- ::
i/

:11=====

....Confidencia I

FOI PERDIDO CERTIFICADO DE AUTO­
MóVEL HILMANN - ANO 1951 - PLACA

NQ 3-in-62, PERTENCENTE AO SARGENTO
JOAO MACHADO - BLUMENAU.

Enfermagem caseira
--------) Zita Maria Ruwer

PALESTRA 2 ---:-

Com') já falamos dos desinfetantes, estes vão na la

repartição di} armarinho.

]'J:! segunda repartição poderemos colocar, gazes de
vários tamanhos, cotonetes, talas, ataduras, espáuuas ,

Micróbios - são agentes infinitamente pequeninos não

podendo serem vistos a ôlho nú como uma formiga. ElE S

n rscern 'em geral nos solos, principalmente úmidos, na

água, no ar, nos animais e em alguns produtos orgânicos
e nOE vegetais. Êles podem Ievar o nome de. bactérias.

, Antissepsia, é a desinfecção ou destruição dos ger­
,mes. 'Às formas ,adultas de micróbios morrem fadlmente
em temperatura de 60 a 70 graus, se mantida dur nle 1

hUl'a ou mais. Porém, temos as formas resistentes, como:

o bastIo de carbúlculo e tétano, qUê suportam m �i�ns
tf;mperaturas. Calor .Seco: Flambagem - 'Estufa de 21'

quente. A antissepsia é realizada com Substâncias qUÍmi-
. .

VARIEDADES

QUESTÃO DE GôSTO

EDUCAÇãO

Foge muitó aos padrões comuns a "sala de

aulas n'? 32" da Universidade Culver, em I;0"l5 An­

geles. Nada de carteiras riem bancos. Os 'estu­

dantes refestelam-se à vontade no chão, como

se estivessem numa praia, durante as lições. Co­

;no suave música de fundo - outra inovaçao -

ouvem discos de Bob Dylan. E mais: luzes psi­
codélicas e afixado no quadro negro, um ])oster

.

erótico. N;'S paredes, fotos de Ho Chi Minh, Ri­
chard Nixon e de King Kong. E frases co�o es­

ta: "Nossos amigos são aquêles que gostam �P
nós tal como somos"" Trata-se pe uma, experi­
ência educativa idealizada pelo Professor Larr."
Borden. Seu propósito, segundo disse, é propor­

cionar aos estudantes uma atmosfera de estudc:s
mais '-confortável, menos convencional. Os paIS
dos alunos,· porém, e outros professôres enc��-am
o experiência com muita reserva, e alguns Ja "e

declararam completamente descrentes de bons
resultados.

PROGRESSO

Depois de vinté anos de funci�nB:mento i:1i�­
terrupto e muito ativos, uma agenc�a e;,>p�Clall­
zada em promover casamento, em Filadel!la; �e­
chou' as' portas' A razão, segundo o propnetarlO:
"É a era eletrônica. O público prefere agora con­

fiar a computadores essa tarefa de ajustar ca­

sais" .

ÉLES E ELAS
Frase num botequilli: "O homem que só·m�n­

te às mulheres não pOde ser considerado men­

tiroso� Ele age em. legitima defesa" .

O "New Yórk Times" 'publicou recentemente
uma,noticia que dá bem uma idéia da aceitação
universal do ditado de que "questão de gôsto não

comporta discussão". Diz a informação que um

milionário norte-americano, l\1.ichael James BrO­

dv Jr" de 21 anos e mais de NCr$ 100 milhões de

fortuna, estava na Jamaica em lua-de-mel quan­
do resolveu, subitamente, regressar a Nova �or­
que. Para fazer' isso ê1e nem pestanejou:' alugou
um avião·gigante, de 143 lugares e viajou sozinho
co ma �spôsa, concordando, naturalmente; CClln a

presença dis 6 tripulantes .. Ao chegar ao, aero­

porto nóvaiorquino, Cichael desceu do Boeing 707
e rumou diretamentp. para O sell automóvel, um
sedan V�:llkswagen-1300, de côr branca.

caso .

.

A eficiência de um desinfetante depende da natureza

dn :oübstânda química, da concentração da soluçãú; do

tempo de exposição e da temperatura da solução.
Na terceira repartição podemos colocar os xaropes,

gotas e líquidos. bom seria se tivesse um medicamento

j);1ra cada mal. Como por EX.: um vaso constritor como

Neo Sinefrine no caso de congestão nasal, na gripe, etc.

Caso accnteeer uma diarréia não será necessário tirar a

falmaceutica do passeio do domingo ou da cama, p�is es­

tá prevenida etn casa e assim no ceso de uma dor de ca­

beca tem à mão medicamentos necessários, não sençl.o ne·

cessário se afobar.
.

Os comprimidos não de\'em ficar jogadcs de qualquer
jci10 c sim arrumá-los em caixinhas ou vidros, até c;'lJli­
nhos de sorvete serve para isto. Ainda pertencem à f�r­
macia caseira.

- Seringa com um jôgo de agulhas. Seringá de cr s­
tor.. Saquinh�s de papel para pôr o lixo· c material US3-

cJ;}, etc.
- Termômetro Clínico, para verificar a temperatura.
- Uma tesourinha que deveria ficar na farmác·il1 e

ser· usada somente para casos de enfermagem. Servindo
para coi'tar pel?s, descolar Cl'OSÜ'S, etc. .

- Uma pinça, pode ser até de sobrancelhas. p:!ra rP-

m"ver bolhas, siscos,' corpos estranhos, etc. Estes {lo' s

podem ser guardados numa latinha ou vidro e serem es­

t"J'ÍJ;z?dos, a fim de estarem. prontos para o uso ,de emer-

gência. I . • li�l" "1"'11
Os, vidros, latinhas, tubos, devem trner o respe�tivf)

n"me para não haver confusão numa hora de emergência.
Para as pessoas que não podem comorar um' armál'i'l an"o­
priadó, bEsta dispnr de um's caixa de madeira vazi'1. Iim­
flf'-I'1 e f�zer limas repartições e como porta ter cortina e

está pronta.
O principal é ter os medicamentos e o material de

uma emergência num lugar certo.

''!l''ií;(:W�fi!l'# "
.

��"t:;������
••

�
coluna do

'

�fPJ��
OSMAR VIEIRA EM
BLUMENAU

o consagrado cantor cata­
rinense Osmar Vieira, de
tantos sucessos no rádio. e

TV do Rio Grande do Sul.
encontra-se em temporada
artística em nossa cidade_
Êre estará tôdas as noites
no Restaurante 'Minuano,
mostrando a sua 'bonita vaz

e seu imenso repertório mu­

sícal. Osmar participou de
diversos programas na TV­
-Cc-ligadas Canal 3. Na fofo
ao lado está o versátil

.

artista,

A GAMAÇÃO DO CLÁUDIO MARZO

o romance mais comentado, atualmente, no
Rio de Janeiro é o do famoso ator Cláudio Marzo,
o Marcelo da tele-novela "Véu de Noiva", com a

bonita Georgiana, um lindo brotinho de 17 anos.

A menina é filha do compositor Vinicius de Mo­
rais.

TOPO GIGIO ESTRÉIA HOJE
Logo mais à noite estará. acontecendo a es­

tréia da nova série do ratinho Topo Gigío, na
TV-Globo carioca. Ele Virá acompanhado de sua

namoradinha Rose e de mais oito pessoas de sua

família, Amanhã acontecerá o lançamento em

São Paulo.

O FABULOSO CACA E TIRO
O Clube da Colina está realmente desenvol­

vendo um espetacular trabalho de expansão, com
a diretoria trabalhando sem parar. A promoção
que integrou mais 1000 sócios ao Clube alcançou
êxito jamais igualado. O baile da Páscoa, reali­
zado nos salões do Clube Blumenauense de Caça
e Tiro foi mais um sucesso social.
INCREMENTANDO
* Amanhã o jovem Manítc, dos Incríveis, estari
aníversartando * Os Brasileirinhos estarão nu

próximo sábado animando um baile em Belchior,
no salão Van-DaU, * Grande sucesso atualmente
na televisão alemã são as aulas de educação se­

x.ral ,
* Moraes, jovem talentoso, continua pres­

tando serviços para a TV-Coligadas Canal 3, bo­
lando promoções geniais. * Elyzeth Cardoso re­
chou contrato para apresentar-se, com exclusíví­
d".de na TV-Continental, do Rio. * Shneider Sil­
va ?])resenta rliàriamente, pela Rádío Alvorada,
às '7 horas o "Matutino do Ar", * Carlos Imne­
rlal ultima o lançamento de seu romance "Me­
mórias de um cafajeste". * Dia 19 de abril será.
r=altzado, em Brusque, O. 3Q Festival da Juventu­
de. * Dia 12 de abril será realizado em Massa­
rnnduba o 19 Festival de Bandinhas. * Amigos,
jo::Jl' hoje é só. Amanhã tem mais. Muito mais.
Até lá ...

CINE SBOW
- F! LMES EM CARTAZ

"RiFA-SE UMA MULHER? ,.

Pepita Rodrigues tinha aparecido rápidamente na

abertura de "Edu, Coração de Ouro". Depois desapareceu.
Agora, vai ser rifada. Explica-se: Pepita ,é a principal es­

t eh do filme "Rifa-se Uma Mulher", onde faz o papel
(la filha de um ministro e patronesse da construção de um

hospital. .

Mas, para o dinheiro ser entregue no prazo fixado é

preciso fazer uma rifa. E, na falta do que rifar, a rifa é
ela mesma.

É claro que não sobra um só número. E é claro tam-
hém que acontecem as coisas mais incríveis dêste 'mundo.
l\'{"s tudo é válido, porque se trata de uma comédia leve,
divertida e maliciosa e - o que é muito importante -

(. ln n graça e o charme, a beleza e o veneno desta linda
mulher.

.

Na verdade, Pepita não deve ter tido muito trabalho
para entrar no personagem, uma pequena descontraída e
muítc avançada. Ou seja: exatamente o que ela é. Dirigida
por Célio Gonçalves e ao lado de Mirían Persia ela é o

sucesso desta comédia sofisticada, em maravilhoso techni­

('(;101', que o Cine Busch apresentará a partir de domin­
go.

VIVA DJANGO
,�"""""

fJ o movimentado western do cinema italiano, que o

Cine Blumenau estará apresentando a partir de domingo.
em technicolor, com Terence Hill, Horst Frank, George
Eastman 110S principais papéis.

E Django que retorna neste bangue bangue "quente"
repleto de ação _ .. violência ... lutas e sadismo, ma's
viclênto

.

do que nunca, transformado em carrasco de b.n-
, did:E, que êle persegue e cava suas covas.

.

Viva Django, é um bangue bangue que você não pode
c1�ixar de ver, pois se gostou de Django, vai gostar muito
m�js de Viva Django, cartaz -do Cine Blumenau a partir
de domingo, numa apresentação de Condor Fil.mes.

CINEMA FRANC�S EM FÓCO,

PHILIPPE DE BROCA acaba de rodnl' "Les Figm-::onts
(i�1 Nouveau Monde". Agora, pretende levar ao dnema "La
Poudre D"Escampette" segundo um romance de Robert Bay­
len, Vma história que põe em preEença num deserto da
África do 'Norte, em 1942 um oficial britânico, um dese�­
to I' francês e a mulher de um diplomata. Após um pri­
meiro contacto tumultuoso, os três personagens. tornam·se
inseparáveis, e as circunstâncias acabam fazendo dêies üês
herois involuntários ..

MICHELE GIRARDON vai fazer sua "reentré" 'na tela
inte;pretando uma mulher de negócios, autoritária, ó'de cos­

tumes muito livres, em "Alyce et Chloe", o próximo filme
(lê René Gaínville. 1\1ichele será no filme uma diret"ra de
Agência de Publicidade, que subjuga e seduz o noivo de

.

uma fotógrafa, empregada. em sua agência.

IRENE Tl_H'C escreveu o rüieiro de um filme do· qual
será n intérpl ete e q1,le Alain Cavalier vai realizar" Títu­
h "Love Story". Personagens: um professor de inglês nu­

ma escola iludia-visual e sua aluna, uma mulher de 30 anos.

Ti>l1n: às relações sentimentais tornadas difíceis polas ini­
bições do homem.

A Associação dos críticos de cinema de Nova' Torque,
que agrupa os críticos õe 16 jornl'is. revistas, rádio "ti

televisão, conferiu o prêmio do melhor' filme a "Z", o fil­
me de Costa Gravas, e la este último, o prêmio do melhor
diretor.

BORSALINO, é o novo filme ce Jacques Deray, {'(1m

.J"'"n Paul Belmondo, Alain Delon Catherine, Ravel e Da-
nIel Ivernel nos principais papéis.

'

Êste filme que Se passa em 1930, é li história de uma

�v�l1tura, o "romancero" de uma amizade. Dois hl)meJl�
jove::os. cúmplices, lançam-se à conquista de Marselha. É
t�mbém a descrição de uma época e de um meio, ambos
incomparáveis.

'

�

POLAR
A Loja do Turista - S01.1venirs - O maior

. depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
-- Artigos p/fumantes - Presentes _ Artesa­
nato _ Exclusividades _ Rua 15 de Novembro,
534 - BLUJ:vfENAU.

TEKA�
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Correio .'. Rumeut
." "-.. 1.. .

•

em 500·/., suas tarifas ,desde 1°.
Embora a Diretoria Re­

gional da Emprêsà Brási­
letra de Co:tl:eios e Telé­

grafos de Florianópolis
ainda não tenha recebido
comunioado oficial, aS ta­

ríras postais soferão, um
reajuste a, partir do próxl­
mo 'mis; da ordem de

50G�{j,' O aumento já foi

lllprovado pela dÍl\eçflo da

',Emprésa, dependendo a­

gora tão somente da ,11.0-

mologação do ministro Rí­

gino Corsetti, das Comu-

nicações. O reajuste se

destina a custear a ím­

plantação do nõvo s'sterna

de tráfico postal no pais,

no qual é prevtst.a a utiF­

zaç:O de meios de trans­

porte próprio ou essencial­

mente fretados.

rórtanto, a partir deste

mês uma carta simples

rá NOR$ C,7� (o simples) e

NOR$ 0,90 (o aéreo). 1!:sses

'preços serão para cartas

de fi gramas para as aéreas

e 20 para as .vias comuns.

estará custando 25 eenta­

'Vos de sêío e uma aérea 30
centavos. A carta simples

hoje está custando 5 cen­

tavos. a reg'stro postal
que hoje é 15 centavos se-

AS CAIXAS
Com o rejuste das tari­

fas postais, estão sendo

aguardados também os

preços para a renovação
das caixas postais, assim

como para novos assinan­

tes. Preve-se, segundo in­

formarão, de funcionários'
da ETC que a renovação
passará para 30 cruzeíros
novos, quando atualmente

é de 15 cruzeiros.

o fim da

LONDRES (UPI) - A

previsão de que um dos

grandes progressos cientí­

ficos da presente década

,será o fim de rejeição no

transplante de órgãos hu­

manos foi feita aquí- pelo
cirurgião Christian Bar­

nard, autor da primeira
operação de trànsplante
cardíaco num ser' humano,
em 1867.

- Os imunologistas � ':;; normal ao dentista Phillip
disse ,Barnard - estao;;. Blaíberg ;

n P Í' o meti-lhe

dando grandes passos pa- f;' uma. vl'da .melhor e creio

ra solucionar o problema; r" que cumpri essa premes­
da rejeição. O· avanço de- � sa". Blaiberg, que viveu 19

rínítívo deve ocorrer ainda meses' com seu coraçao
'nesta d2çadà. nõve, ,motreu no ano pas-

,

O cirurgião, que veio a sado ,

Londres promover a venda

de seu livro autobiográfico
nunca prometeu uma' vida

"Uma Vida", afirmou que

Reiterou ,B:1rnard que
"os imunologistas têm ho­

je a chave do êxito a lon-

go prazo de todos os trans­

plantes de órgãos" .

A cirurgia é bastante

simples. O que temos que
fazer agora é ínsensíb.lizar
o corpo no qual Lzermos o

trarisplante. Devemos in­

duzir a tolerância do nõvo

órgão.
Barnard atribuiu o de­

créscímo das operações de

transplante ao fato de as

pessoas não estarem satis­

feitas com os resultados. "

- Isto ocorre porque não

se compreendem os pro-

SEJA
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela 'legislação federal, remeta

sua encomenda a

CARIMBOS DE- BORRACHA REAL

Rua 15 de' Nov1lmbro, 1300 - BLUl\'IENAU - SC.

Fabricamos todos os tipos .de carimbos comer­
ciais, placas esmaltadas e carimbos infantis.

HONO

onda

� '.
'

REVENDEDOR AUTORIZADO
COM. VIEIRi" BR()NS SIA.

ESTA É A MOTOCICLETA!

Rua São PaiIJo, 320 - BLUMENAU
- ATENDEMOS ATÉ AS 19 HORAS -
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'0 PREÇO DE (JCASL�O

VENDE-SE

'0, DIVERSAs CAS.AS ,

PAGAMENTOS ..,- 5Q% na Entrada e 50% a Combinar, se o Total fór a

.....
vista 2.0% de descont{).

"
""" ,,' Diversos chãos de casa, livres de enchentes, nas n::as Amazonas,

Araranguá, Germano Schreiber, ItapuÍ e em diversos pontos ,do Bairro
�.do Garcia.. "

,

, Diversos, terr�nos, ótimos para fins iTIdustriais ou agrícolas noS se­

I guintes lugares: rua Ararangmí rua da Glória-fundos, Garcia Jor­

a dão e Gá&par-Alto, êste com 11 lotes de 250000 m2, cada com mais de

.... ,20 Km.' de estrl;ldas Qm, -ofPTPCP7T, passag�ns à Caminhões de 10 a 15,

.,
.....

toneladas, grandés 'pastagens com: boa água, próprio para a plant:a.;:ao
,

de eucaliptos e pinheiros, '- uma queda d'águà para aproximadamen­
te 300 HP o terreno dista da claz:de' apenas 9 Kms.

,

PAGAMENTOS - 300/0 na Entra"da e o saldo a combinar
...., Vários tratores de pneu" todo" em ótimo estado de ,conservaeão e

I com equipamentos agrícolas (arados. grade, plantadeira 'capinadeird.,
, róçadeira, e pá carregadeira sisten'a hidrá'.lIlco): ,DiverSaS' carretascom capacidade para 1 a 4 toneladas.

'"

O 'Aparelho de Solda Oxigênio (Novo), furadeira de ferfo diversas má·

"
quinas para marcenaria
INFORMAÇOES: CHRISTIANO THEISS - fone 1165 7-

Rua Amazonas, 505/31 - BLUMENAU-

transplantes de eoração., O

objetivo, é simples e llrnl­

tado: tentar prolongar um,

pouco a vida de alguém
que do contrário irá mor­
rer. Os pesquisadores eS­

tão muito longe de sentir­

se insatisfeitos com os re­

sultados dos transplantes
de coração.

Confessou Barnard que
é seu propósito dedicar-se

um dia à medicina espa­

cial; que considera, ", a. me­
dicina do tuturo". Adián�
tou que a A,dministraçao'
N"àcionai de Aeronáutiéa e'

Espaço (NASA), dos Esta�

dos, Unidos, está estudan­

do uma proposta' sua para

pesquisar a forma,' pela
Qual a ausência da, fôrça
de gravidade durante -uma:

viagem de 600 dias a Mar':';

te, poderia prejudicar ó sís ....

tsrna card;ovâ8cular
'.

do
,

homcm .

Revelou aínda Barna:�d'
'

que a sua 'próxima o;�era-:
ção importante de tràns­

plante será provàvelmente
uma operação cardippúl':
manar.

CAMARA JUNIOR
DE dLUMENAU

HeunÍôes às quinras­
-feiras, às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS G< )M�S

4iiiiI""O"_'"

VENDE-SE
Vende-se I terr.eno situadcr à Rua

Benjam:m Constant. 1552, fundos. com
6.000 012 aproximadameme, c/água
corren.e ótima p2fa pequ,\na cháca'ra.
Preço a combinar. Tra.ar no local.

ALFAIATARIA NOVA

de ARI PAULO

ERA

o reajuste elevado nas

tarifas postais estava sen­

do aguardado de há muito,

pois o próprio presidente

da ECT afirmara recente-

, mente que êle seria supe­

rior a 2CO% porque o Bra­

sil era o pais que tinha

mais baixas tarifas postais
do mundo

,ALUMÍNIO
LINGOTES'

CHAPAS LISj\S
E ONDULADAS

BOBINAS

PAPÉI&-PERFl::;

TUBOS

FIOS E CABOS
!�uschle .� Lepper H/A
H.l.<':" 7 de Setembro, 1.347

BLU:MENAU

Reuni'ão
Escctelra
A cidade de Joinville,

sede da Região Escotelra

de ,Santa Catarina, verá

reanzar no próximo dia 5

de abril a REUNIÃO A­

NUAL DO CONSELHO RE­

GIONAL..

Na ocasião estarão reu­

nidos Escotistas e Dirigen­
t.es Escoteiros de todo o

Estado, bem como mem­

bros da Oomunídade, que

fazem parte do reterrdo
Conselho.
A reunião terá lugar no

Salão de Reuniões do SESI

com início marcado para'
às 10,00 horas.

Oonsta do Programa da

aludida Reunião:
- Eleição de um têrço

dos Membros do Con­

selho Reglorial ;
- Eleição de n o vos

Membros da Comis­

são Executiva Re­

,gional;
- Apresentação do Re­

latório 'e Contas da

Com.Ex.Reg.
- Entrega de condeco­

rações
-'- Apresentação de Pro­

postas sôbre questões
de interésse es�oteiro

Region'al;
- Palavras do Orador

Oficial.
A Região Escoteira de

Santa Catarina coordena o

Movimento Escoteiro em

nosso Estado, e tem en­

viado todos os seus esfor­

ços na Expansão de seus

ideais educativos, com a

colaboração da comunida­

de.

Exibi(ão ' de produtos
nationais elu LOlldres

LON�RES (R.N.S.) - Encontra.re

montado no Centro Comercial do Brasil em

Londres uma exibição de produtos alirnen­
tícios brasileiros, a primeira de urna série

que irá mostrar aos bri.ãnícos o que o

Brasil tem para exportar.'
Nessa mostra, os londrinos podem en­

cor-irar frescos, frutas, comidas de preparo

rápido, conservas, bebidas e vinhos assim co­

mo os produtos tradicionais do' Brasil: café,
cacau, carne e castanhas do Pará.

Os convidados da recepção oferecida

pelo embaixador brasileiro, Sr. Sérgio Cor­

reia da C-osta. para ineugurar a expo ição,
comeram pratos típicos brasileiros e beberam

champanha do Brasil, SUCOs de fruta e águ�l
de côco.

O falor que resuliou nessa série de expo­
sições a serem montadas pela embaixada do

Brc ii é o desenvolvimento, nos últimos anos,

de um er.corajantc comércio mútuo entre o'

Reino Unido e o Brasil. Foram atingidos
números recordes em anos sucessivos. Em

19fí9. r s exportações brasileiras para a Grã.

-Bretanha [ltingiram 122.400. 000 dólares,
sendo que as trocas comerciais entre os dois

países chegaram a 240.000.000 dólares, Os

�números de janeiro dêsie ano estão 24%

a":1l12 dos do mesmo mês de. 1969.

As razões 'pafa fazer dos produtos
ulimerntcio-, u primeira exposição são as
sc-iuir tes: a Grã.Brctunl-a importa 50% dos

alimentox de que neccvsita e em 1969, es­

s:'< importr-cões atingi-am 3 bilhões e 600

milhões de dólares: 4l % de rôdas as expor-
,t:wões brasileiras para o,' Reino Unido são
de produtos a.Imenucíos; as recen es mudan­

cas nos hábitos tropicais que o Br:híl está

exportando ou é capaz de exportar.

Inglaterra: aumentam

turistas brasileiros
LONDRES (B:N.S.) -

A. Grã-Bretanha está sen­

do cada vez mais procura­
da por turistas da América

Latina , inclusive brasilei­

ros. No ano passado foi

visitada por 92. 807 latino­

americanos, com aumentos

censtderaveís no número
de brasileiros, argentinos e

mexicanos.

Os visitantes brasileiros
foram 22,.164, com aumen­

to de 18 por cento sôbre o

ano anterior. Os argenti­
nos, 18.500, com aumento

de 29 por cento. E os me:"

xícanos, 24.332, com au­

mento de 30 por cento. De

outros países da América

Latina vieram 27.811 pes­

soas.

A Grã-Bretar1.l1a também

foi procurada em 1959 por
mais turistas de todos os

outros países da Europa
OCidental e dos Estados

tinidos do que em qualquer
curto ano. O' Departamen­
to Britânico de Turismo
informou que 1969 foi o

primeiro ano, em ,que os

visitantes naturais dos Es­

dos Unidos ultrapassaram
a casa de um milhflo. O

total foi de um milhão e

145, com aumento \ de 20

por cento em rela:;;ão a

196B.

Os visitantes de outras

partes da Europa totaliza­

ram, do's miÍhões e 340

mil, com 'aumento de ::'.l

por centQ sôbre o ano an­

terior. Outros grandes au­

m:::ntos foram de japonê­
ses (59 mil, com aumento

PLilNO PRE11íE
CllPilCITr1_(jrl'O
RI,o (A.N.) - A ca­

pacita:;;flo técnico-didática
de centó e' dez mil profes­
sôres primátios em exercí­

cio no país, desprovidos de

titulação, é meta estabele-
Ce
cida pelo Programa de A­

perfeiçoamento do Magis�
tério Primário - PAMP -

do MiniStério da Educação
E' Cultura, em um plano
deeenal. Conforme as ba­

ses gerais do estudo ontem

revelado à imprensa pela
direção do PAMP, o assun­

to comportará dóis proje­

tos, sendo que o atendi­
mento dos interessados se­

rá feito em duas etapas: a

primeira comportará qua­
renta mU, professôres com

grau de instrução de curso

colegial completo e incom-

pieto ; a segunda dará

,prioridade aos setenta mil

mestres com o curso gina­
sial incompleto e curso

primário completo.
LIVROS"7"'TEXTO

RIO (A.N.)·- Projeto
estabelecido pelo Ministé­

rio da Eduêação e Cultura

indica que a Comissão do

Livro Técnico e Didático

- COLTED - deverá dis­

tribuir, no 'corrente ano,

ome milhões de livros-tex­

to nas escolas das áreas

selecionadas pela "Opera­
ção-Escola", que se consti­
tui no programa número

Ull'l, do planejamento Se.;.

torial recentemente apro­

vado pelo Ministro .Tarbas

Passarinho.

MÉDICI ESCO'LHEU
CANDIDATO: R G N

BRASíLIA (A Notícia) - O Sr. Cortez Pereira

foi escolhido pelo Presidente Médici para candid:üo

da ARENA ao Govêrno do Rio Grande do Norte nas

eleições illdiretas de 3 de outubro. O Sr. Cortez Perei­

ra foí deputado estadúal e líder da ARENA na AS30.'n­

bléia. Atnalmente é diretor do Banco do Nordeste e

suplente, de Senador Dinarte Mariz. Serão cand�datos
ao Senado pelo Rio Grande do Norte os Srs. Dm;n:t<:
Mariz, que pleiteará reeleição e o Dep�ltado �esse

.
Pinto }I'reire, Presiden�e da Confederaçao Nar.lOnal

.

do Comércio.

de 39 por cento) e de sul­

africanos (também 59 mil,
com aumento de �o por
cento).

O total de visitantes es­

trangeiros foi de três mi­

lhões e 846 mil; com au-

111ento de 24 por cento.

Estaria 'pr
#

xíme

transplantes

Está capacitada a confeccio!iar trajes
da Atualidade, fei;os com medida por
profissional competente. Rua Padre
Jacobs, esq. XV de Novembro, EdJí­
cio l'vbgazine 19 andar - BLUME­
NAU.

SUL FABRIL S/A
C.G.C.M.F. n'? 82.636.911/1

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas,

Oumprmdo as disposições legais e estatutárias, te­
mos' o prazer de apresentar e submeter à apreciação
de V, Sas., o balanço'geral e a demonstração da con­

ta "Lucros & Perdas" e demais contas relativas ao exer­

Cicio encerrado em 31 de dezembro de 1969.
Certos de que o resultado do exercício tenha sido

satisfatório, coiocamo-nos a vossa inteira dísposíçáo,
na sede social, para os esclarecimentos que forem Jul­
gados necessaríos.

Blumenau, 29 de janeiro de 1970. .

PAULO FRITzS(;HE - Dir, Presidente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1969

AT rv O

IMOBILIZADO
Imóveis e Benfeitorias .. .. .. .. .. ..

Máquínas e Motores, Instalações e Equi­
pamentos, Veículos e Móveis e Utensí-
lIos " .. .. .. ., .. .. .. .. .. .. ..

Semoventes e Imobilizações Financeiras
Correções Monetárias V.O. ..

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos .. .. .. .. .. ..

REALIZÁVEL
Devedores p/Duplicatas, Estoques, C/,
Correntes Devedoras, Participações, Adi­
cional Lei 1474, B. Brasil cjO.R.F,I.'r.,
Obrigações Eletrobrás, Obrigações do Te­
souro D. Lei 401, Depósitos a Ordem da
Sudene, Adicional L Renda, Depósitos
P/lmpürtaçoes, Depósitos, Embratur, De-

,

pósitos Fundesc e B. Brasil c/Empresa
FGTS .. , , :., . .' ..

CONTAS FENDENTES
Valores a Apropriar, Valores aleatórios,
Obras em Andamento e Adiantamen-
tos , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Seguro;; Contratados e Ações Cauciona-
das ... , ....

3;:;0.803,19

1. 445. 468,�1
40.682,08

1.805.335,'rJ

456.732,61,

7.566.220,35

465.362,27

5,576 . .j40,W

TOTAL 17. '106. 945,!.l4

PASSIVO

NAO EXIGÍVEL
Capital ,

Fundos e Provisões ..

EXIGíVEL
Fornecedores, Contas a Pagar,' Contas
Correntes Credoras, Representantes, Ban­
cos c/Descontos, Bancos c/Empréstimos e

Subzcrições de Capital .

CONTAS PENDENTES
A Disposicão da Assembléia .. .. ..

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Contratos de Seguros e Caução de Ações

4.200.000,00
2.961. 772,32

4.718.833,32

250.bOo,oo

5.576.340,00

TOTAL .. 17. '706 . :'45,', -±

Blumel1au, 31 de dezembro de 1969.
PAULO FRITZSCHE - Dir. Presidente
HEINZ HARTMANN
Tec. Contabilidade CRCSC n'? 1511

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

D-:'::BITO

Despesas Gerais, Fundos, Provisões e a'
Disposição da Assembléia .. .. .. .. .. fi. 634.334,75

CRÉDITO
Almoxarifado, Fabricação, 'Produtos Fa­
bricados, 'Receitas Diversas e Reversão
Provisão Devedores Duvidosos.. .. .. .. 6.634.334,75

Blumenau 31 de dezembro de 1969.

!

PAULO FRITZSCHE - Dir. Presidente
HEINZ HARTMANN
Téc. Contabilidade - CRCSC nQ 1.511

PARECER DO CONSELHO: FISCAL

Senhores Acionistas,
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fisca�

da S1.lL FABRIL S/A, declaram que tendo examinado
os livros e demais contas do exercício encerra.do em 3i
de dezembro, de 1969, são de 12arecer que devem ser

aprovados pelos Senhores Acionistas, visto apresenta­
rem a real situação da Sociedade.

,Blumenau, 29 de janeiro de 1970 ,

GERCINO DE MATTOS
RENATO JOSÉ DA SILVA
ALCIDES SCHROEDER

"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Eomeca buje comuetição
, �

de basquetebol da /L1B
_

J
)<

�

Du'ãs interes�ântes 'tó:np�ti­
cões ,,; de: BóIa ao Ces:o, pro-:'
movidas pela Liga Atlétlca Blú­

'�enauen"e, terão seu início na
noite de hoje, no Pavilhão "B"

• da cóim, em nossa cidade, " ,,' ",
'

0['
"'" A"" '1" ',,: ",::;0,' torneio juvenil, 6' deno­

ímpíco, wmazona, plrang';t, 'iliin'adó Rubens Langue, "em
e Vnsto Verde, vão tomar p<1r�' '"

ii:>meriage,m ao 'ex-treinador' de
te deste torneio, que visa ,mo- basquetebol, ,da nossa Comí-',
virnentar o Basquetebol' de são Municipal de Esportes. O

nossa cidade. 'hlvenís e adul- torneio de adultos, fOI deno-

tas, estão em ação, em iOgas minado Prefeito EveJás;o'Vieí-

que desde' já despertam inusi­

t�fdo lnterêsse,' de parte dos
a::·.ccionados dás agremiações

JUVENIL

Didi assinou
-

.�.
-

-!
>

, ....

com o H. Luz
D�pois de defender o 'Ca�

xias e o América, sendo m�s­

,mO' consideraclO' um dos me.

lhores, atacantes, de sua épo­
ca, ,DiDI, ,'gora,é ireinador, o.
cónh�çido desport-ista, acaba.,
de firmar c-oniprbmisso cam' o

Herc(lio. LUz Futebol Cube
de Tubarão, já tendo assumi­
do o cargo. Dídi, aSsumiu no
lugar ,de G:!iola,' que, não deu

"pé; nó comando técnico ,do
Leão do Sul.'
AMISTo.So.'
O' Amazona da 'Garcia. deve.

/ ri( efetuar uma partida ;:mis­
; tosa' na tarde de domingo; em
siia, praça de' esportes, diante
do Juventus de Testo, Salto.
Pa,ra tanto, a LBF, já foi cien­
üfiçada e homologou o pedido
alvi--ceieste.

Mauro Da ..Sele.:ão
, ,

' ',: _. ";,)c' ,', ,

so�(!i���l'· a ;��i��ioqt�eé���;[�' '�:������rid��t�s;a:�;�,·�,�t�
da ,Seleção brasi:eira, muita nico de futebol. Como ficou

gepte fãi cogitada para O!;!Í�ll�,��'J1o �.éxi�awi�..:�nte temPO,

seu cargo; Na sem�na pas� a· teni conhecimento dos 'prbble-
da, entre muitos outros nomes, mas ,que :poderemos te·r por lá.

o 'de ,Mauro Ramos de o.livei- COntrece bem ê�se negócio de

ra"ganhou grande fôrça. Dêsde altitUde e iudo o mais" Além

O ',momento em que Pelé, nu- disso; 'é um Hder natura!, com

ffiã convérsa com Antônio, do
.

_ : iltq ,espírito de equipe ,e de

Passo" disse essa frase" ',' na:

C5>ílcentração: ,

'� Qoutor Pa!,so� 1\.huro tem'
tudo para se,r o, ,nosso, supc�,

visor. Êle foi c'apilão da S,fieÓ

comando.

Passo 'não respondeu na h'o­
, ra, ,mas proOlcteu pensar no

taso. :_..

15 o 55
,

Padr1\ú Ab�rtllra
,

16.00 Clube da Cdança
16,30 Cine Dcsenbos ,

"

16.45 As Avenlltt<1s de Rin Tin Tin
17 ,15

'

Os Três' ,P,atétas
17 o 30 Mulheres em Vanguarda
J I; o 30

'

San'ta' Cat'arina 2 Minutos
H;' 35 A Cabana do P�i Tomas
1\1.05 'Tele'Jornal Malhas Hering
19,35 Pigmaliã070' ,'"

�O.lD Mister Show Topo Gigio"
, 2 j , 10 Santa Catarina 2 Minutos

2J .15 Véu de Noiva
21 ,45 ' Repórter, .Garcia, '

22 o 30 ,Santa Catatina 2' Minutos'
22 o 35 'o. Três Está ccim a. Bola

,

, ,.
,
,
"

I
,

j'

TELEVISO'RES
por "apenas

N�r$ 880,00 à vist� ou

NCr$ 69,00 m'énsais,
.

"< .._. : "',o.:: ," ::. ::.-.) .

:",. >-,'

TABELA'

'A ,abertura do torneio que
, acontecerá, na noi.e de hoje, de.

'

termina a efetiva -do jôgo
entre as', esquadras do Ama-

,

zona: ,e do Vas.o Verde, a par­
tir das 20 horas; no Pavilhfto,

"BH da Co.EB.

Os demais jogos estão assim
distr ibufdosc
Dia 4c4 - Ipiranga x Olirn­

pico
Dia 9,4 - Vasto Verde x'

.Olímpico
Dia 14-'4.- Ipirarga x Ama.

zona

Os jogos, Amazona versus

Ovírnpíco.: e Ipiranga ver- us

VasIO Verde, deverão ser

disputados, .apôs o campeonato
brasileiro de Voleibol, que se­

rá efetuado a partir do dia IS,
em San�o André.

'

• Leio

• Assine

• Ôivulgue
·Cidadã de &lum.,nu,·

---�- -.

,.,', ��-�-,
Futebol Q8.adrado

---����-�,-�-�----�_.�._._---- ..... ---

'0 do
VOLEIBOL, fvIASCULINO

Voleibol interestadual
amanlla e·sábado na DEO ·

A seleção catartnense,
que vai participar .do cam­

peonato brasileiro de Vo­
leibol Masculino, a partir
para aquela' disputa. Agora
acaba de ser acertada a e1e­

t�,,;: ::;ão t1.,e duas: partidas a­
mistosas, para amanhã sá­

bado contra a seleção do

Estad() do Rio, que, tam­
bérn irá ao, Brasileiro, Os

jO'los como não poderia
deixar de ser interessam
ao 'nosso público, que de­

verá comparecer em gran-
, dé número a COEB,

EíleD111r Annuseck
Pois -é gente. saiu a Assemnieia da .toei!', roi '

organízado o campeonato eatarmense de 1970, t
deucro daquilo que já se esperava. Três chaves, I
na fase de classrncaçao, com, H, clubes Jogando a �

-

eiapa derradeira, chamada de"O verdadeiro l
(,LA.mpeonato Catarinen,se". Diversas rórmuiás 10-

fram apresentadas, mas só 'uma evínentemente, ,

iJ0ill::na ser aprovada'. Os clubes da capital, se­

iSundo me parece reclamarani, face suas Incru-
Ml-"S na enave Sul. o Palnlelras, não aprovou a.

tabela, porque esta marcava mu.tos jogos, as quar­
tas-ferras e como se sabe o clube, não 'tem está-
dio Ilumíriado . o Juventus, abordou o n1e81110 as­

�UI1tO, Agora, ao que se comenta, a tabela já di­

vuigada pelo próprio presidente Giuliari, será no­

vamente modificada. ,São exatamente essas pe­
l!.uenas coisas que atrasam o nosso futebol. Hou-
ve a reunião, para que .tudo tôsse discutido. .No
ilm das contas, muita coisa deixou de ser apre­
ciada porque, todos quiseram fazer uso da pala-
ira, e isso fez com que a Assembléia, viesse a ser

lJrolongàdà: E o tal problema. o. nosso futebol,
coutmua a seguir os caminhos errados. Ou tal-
vez o caminho errado. Não seí , Algo me diz nu

entanto, que, também ainda não será desta vez
que o certame terá o êxito' que se espera. E de--
pois, Cômerciário e Metropol, não vão participar.
Os dois grandes de Criciúma, confirmaram por­
L<:nto, aquelas informações por nós d.vulgadas,
ja 'há. algum 'tempo . É uma pena. Mas estão cer-

tos os clubes de qriciúma. Aliás, nós soubemos

lf.U� o Metropol, só voltará para o campeonato
qnanõo este realmente estiver melhor estrutura-
do. Dizen'l 0'8 dirigentes do campeão de 69, que J

futebol catarinense, está ,muito mal orientado, e

u�sa teria; sido a prinCipal causa de seu afasta­
�LlentG. Bem, mas vamos aó início do cal'íl.peona·
LO no dia 19, O o.límpico, joga ,aqui com o' Bar.!.

101'0 e o Palmeiras, em Itajai, com o Mareilio

Dias. A tabéla deverá no entanto ser alterada. e

é<;ses jogos poderão deixar de se realizar o É as-,

'-l'fi q1le começa mais uma vez o eani.peonato ca­

tarinense ...

FEMININO

Os jogos o prelíminares,
serão feitos entre as 8:,Ie­

ÇÕ2S de Volibol Femlnino

de B'lumenau e Brusque,
que seja estão se prepa-

randos para os Jogos Aber­

tos de Concórdia, Os Flu­

minenses, . deverão estar

entre nós possivelmente,
já esta noite, e os jogos
contra os catarínenses,
serão sem d.rvída mais

um bom teste, para aqui­
Iatar. 'as nossas possilnll­
dades com vistas ao bra­
sileiro.

o programa do escrete
A seleção brasileira de r li·

tebol, que se prepara para o

rnuudia. vai oneuecer ao �e­

guinte programa esta sema.ur

Ho.JE
.

- Trefnamentos, pe.la ma-.

nhâ e à tarde; Itunhangá,
6a. FEiRA
-oi Co.etivo, à tarde. no E,­

tádio do Muracanü,
SABADo.

- Embarque pa ra Manaus,
ficando a deleguçâo hospedada
nOiC\!lllrO de Preparação "1\1'a­

rornba". da ,Arquidioc�se de

Amnzonas.

BLUMENAU, 2 de Abri! de 1970

Caxias venceu o Barroso: 3 x O
JOINVILLE LO (Sucursal)

•
Valeu o como uma. grande

"apoteóse es()ortiva, o'espetá­
culo futebol!stico proporcio.
nado pelo Caxias na noite de

ontem, quando venceu cat�­
goricamente o -Barroso, por
3 a O, em prélio amistoso'
que teve portões abertos, nu-,
ma homenagem ao público
peío sexto aniversario da

Revolução de março de 64.,
Por demonstrar, grande

afeição peto futebol, que

'sempre foi alvo de exfravá·

s"m�nto de emoções o pró­
'prio públicéi engalimou de
fl;,rma positiva o grandé co­

metimento entre al."r-negros
e afinirantincs, vibrando en�

o

fusiãsti<:afuente cem uma

extraordinária atuaçã'o do ti·

Í'ne caxii:nse� que ditou cá­

tedra, batentIo o Bt.:troso em

fodes os s,eils compassos,'de­
m�nstrando um fulg:urante

, estilo nos dois tern,pos" da

peleja. Caxias berrando gar·

ra, Caxias, explodindo de

entusiasmo, Ca'xias conscien­

te; Caxiõ:s agressivo. No fim,
uma vitória d�, 3 a O, que po­

deria ter sido inclusive mais

,expressiva " em', 'números,.
Águia marcou aos 15 e 16 e,

Chiquinho� 'ao� 33' miriüfós,
tod.olf no pe'ríodo comple­
mentar.

SúMULA PO JôGb

Jôgo: Caxi:as x Almirante
Barroso, amistoso,.
Primeiro tempo: Caxias 0,

Barroso O�
Final: Çaxias 3, Barr6sl)' O.

,

t.:ocar: Estádio "Ernesto
" Schlemm 'Sobrinho''.

Quadros: ,C A X I A S
,

Frank, Luizjnho (Sálvio), J:
'Alves, Oinho (Flórido) e An-,
tanjo Carlos; Nenê e�Chiquí·

. ,

nho (Piava) i Jajorúftho, Fon­
tan, Águia (Chiquinho) e

o

Adilson.

BARROSO:_ Amarai,'NiI­
ZO! Adael, Mário José e $oa·
,'res; Ataei e Wilson Simão

(Cláudio Maestrj); Hélio ,Ra.

mos, Juquinha, Quarentinha
(Paulo Fabeni) e Ciro.
Árbitro: João dos Santos,

com ,excelente trabalho.
Auxiliares: Snviá ,Téodoro

da Costa e Irineu Cadar;n.

PR-EDOMíNIO

,ACENTUADO

,

Ci Caxias ',começou a se

impor no _terreno de jôgo,
desde os primeircs minutos",,-,
purque<tflticamente apresen�
tau um ,sistema mais práti.
co, coordenando seus movi­
mentos numa sincronização,
perfeita, ao passo que o

,Barroso mostrou-se' algo, dis­
persivo, prêsa inerme a um,

trabalho de ret&guarda e

sem _lucidez necessária para

procurar, 'os' espaços
' vazios'

,e manobrar no campo ofen­
sivo. b 'time alvi-Ilegro te-

Vê, poriliso, uma' predomi-'
nância flagrante, fánçando-se
com disposição aó ataque, e

já na primeira fase merecia
estai avaritaiâd'o ,nCf marca.
dor, não fôsse algumas chan­
ces despertliçadas pelcs seus

vanguard'éirós e oútras inter.
venções de bom reflexo do,

, góleiro AmaraL

Enquanto o Caxias tinha
,

facilidade e entendimento na

,troca de passes e' se mostra­

va rápida em penetraI', no

tampo barrosisfa, êste jo.
gando como- fêz nada ou qua­

,se nada poderia pretender

,

dentro da 'pa'rtida. O' s�u
ataq'ue p-or exémplo, pràtica­
mente Inexistiu, porque Hé­
lio R.amos que é um homem
de muitii' h�bilidáde índivi-"
dud jogou quase ,que coTado

,

com o seq lateral direito. Ju­
,quinha, que é teoricamente
ponta-de�lança mas desce até
a faixá divisória para tôdasr,
as triangu!c:çõesi lutou em

esfôrço 'inglórió - perdido
no meio de Oinho.e J. Al-"
ves, p�rque Quarenfinha
muito lento e Ciro sem ini­

ciativas ,de porte técnico,
não deram seguimento efi­

caí, aos lances de maior pro�
fundidade. A rigor, o Bàr­
,roso se resumiu a dois ata­

,ques esporádicos, no início
da segunda fase, quando in­
clusive teve o gol � sua dis:'

posição, mas Quarenta e Ju­

quiriha :não aproveitaram as

chances, "

O Caxias que já no prim�i.
ro: hntlpo' afácara com todo

ímpetó, metho'r�u ainda mais

na fase derradeira, consê­

guindo aOs poucos ir des­

mantelando o bloco defensi.
vo dos barrosistas, que ante

o grande assédio alvi-negro
não pôde impedir que'o go­

leiro Amaral fôsse batido

inapelàvelmente 'em 3 bolas.

OS ,GOLS
-

Águia, aos 15 minutos do

segundo tempo. Jairzinho
manobrou muito, bem pelo
corredor .direito, fugiu de

Soares e disparou no costa­

do de Mário José. O r'ebote
ficou com Luizinho que al­

çou pelo alto, subindo Águia
na pequena área para confe­

_rir. Caxias, 1 a O.

Águia, aos 15 minutos.

Logo após o primeiro gol,

Adílson empreendeu uma

fuga pelo miolo, e'mbarafus·
tando-se pela defensiva al­

miras:'tina. Quando chutou a

bola bateu em Adael, so­

brando para"Águia, que num

belo giro de pé esquerdo, al­

cançou o canto alto da es­

querda d� gol barrosista.

Féi um tento com marca de

gênio. Caxias, 2 a O.

Chiquinho, aos 33 rriinutos.
Nenê lançou bola para Chi­

quinho a altura da meia-di­

reita, êste tabelou ccrn Fon·

tan e na entrada da grande
área desferiu um chute ras­

teir� que entrou no canto es­

querdó dá 'meta de Amaral,
Caxias, 3 a O.

ganhou do

flgua l'erd..: 2 x O
fl,'ai
,

Demonstrando mais uma

vez eSlar com uma equipe bem

ajUstada, 01 _f,.vaí da' capital do
esrado, jogou na noite de, ter­
ça.f.ira, no Adolfo Konder,
diante do Água Verde de .Curi­
tiba, nas comemorações dó
Sexto Aniversário da Revo:u­

ção, e alcançou nova triunfo.
Dois a, zero, para Os azurras

foi o placar finai do prélio
assi"tido por um enorme pú'
blico. Q jogo esteve sempre, a

fdção dos avaianos, que mero

cê de uma me,hor fixação da

�Íla 'meia cancha, 50l1beram ti­

rar partido das opor,uníd2des

surgidas e acabaram por alcan·

çar ,I) resuliado positivo. Se.

gundo se anuncia, o Água Ver_

�k, ,que perdeu en� Florianó.

poliS; vai solicitar revanche, aO

Avaí, convidando o' ciube d,a
Capi.al, para jogar em CuriLi.
b:l. próximamente.

s.D.M,CARLOS GOMES

CARNET SOCIAL - ABRil

Dia 2 - Reuniãq Carlos Gomes Junior
Salão verde às 19h30m

Dia, la Reunião dançante
Carlos Gomes Junior
Salão CentenáriO

"DOPPING'·

esporte: lei

poderá sair

DOi\!INGO

,- Dois jogos no E'tú,!io
"Vivaldo .Lirna', ern JVI,,;l;,lb,
o primeiro I.,mlo iuic.o '"

J "h·HI, o segundo às J n hora __
.

U co.ejo ruarcado p .. ru s,x­

ta-feira poderá ser na quinta.
tudo dependendo do L"C" ICe)

,Zagalo e dos preparadores tí·
SICOS. o. re.ôrno ua cup.tnl
amazonense devera ocorr .r no

domingo mesmo, J1(,i e, dirc,
tumente para o Aeroporto uo

Galeão, com os joguuo-es 10-

mando logo o rumo da con­

centração. dever-do haver re­

pouso absoluto na s . uunda.
-Ieira, dia 6. Aí, cntüo.

�

o ,é�­
nico bri:!siieiro ira organizar a

prograrnação de tÔLÍa a �lm,l.
na, com vis:as ii p:trlida' edll_
Ira o ParaplaÍ, a scr jo�ada
D<! tardi: do domingo dia 12,
no IVIarac<Lnü.

(BRASíLIA) - o. p:irnei�o
projeto a ser �provado pelo

Congresso, neste ano, deverá

ser o qu�" institui no Brasil ,a

lei contra o "Dopping" na�

competições esportivas,

Trata-se de projeto do sr

Aniz Badra, da ARENA

paulista, que, a par\ir de

J 967 teve pareceres favoráveis

em todas as comissões da

Cümara; sendo aprovado em

plenário, Em 1968 a matéria

foi apreciada no Senado, sep­

do tamhém <1prov:oda uran.

memente, o. projeto voltou en­

tão à Câmara,' e está agora

na Comissão de Justiça 'da­

quela casa, para ap:eciação
das emendas feitas p�,lo Se.

nado (todas de redaç1ío).

Como o recente pedido do

ex-técnico da seleção brasi-
-

leira, sr. João Saldanha, ao

ministro da Educação, sr J ar·

bas Passarinho sobre o con­

tróle das atividades e'porti.

va�, para evitar o nDopping", a

matéria deverá agora ser de.

cidida.

PROJETO.

o. projeto do parlamentar
arenista estabelece pena de de­

tenção de um a três anos e

multa de cinco a dez vêzes o

valor dó maior sahírio-míní.

TII0 do País na quem, fraudar

competição esportiva, ingerin­
do ou ministrimdo substância

excitante ou deprimente ou a

quem fraudar competiçiío de

animais, ministrando.lhes subs.

ifmcía� excitantes ou deprimen­

tes". Incorre na mesma pena

"aquele que usar ardil, pagar

ou receber qualquer recom·

pensa ou valor, com o obje.
tivo de fraudar comp::tição es­

portiva". A lei entrará em vi.

gor 45 dias após sua publi.
cação .

A diretoria alvi-vercle fi­
cou de confirmar ontem a
noite, o amistoso com o
Avaí de FlOrianópolis, p.ua
domingo, à tarde no está­
d.o dr. Adherbal Ra.mos
da Silva. O jôgo d,allte
do Azulão 70, que está: sen­
do uma das mais ajustadas
equipes do início de ano
servirá também para a er.":
trega de faixas ,aos joga­
dores periquitos pela con­

quista da Taça Oidade.
Falmeiras e Avaí, repeti­
};,tm a dose, jogando no dia
12 em F'lorianõpolis o On­
tem à tarde, os esmeral­
dinos treinaram'na Alame­
fi J, Duque de Caxias. To­
dos os jogadores que estão
em testes, continuanf na

Alameda, e deverão ser

:>proveitados, nos proxl­
mos amistosos, para teste
final,

Continua o Olímpico tra­
t>l,ndo da contratação de

em1i nôvo treinador, para o

seu time de futebol. Os

grenás, não tem progra-
,mado qualquer jôgo amisto­

so, para êste final de se­

mana,
'" limitando-se ape­

nas aos treinamentos. O

colored Renato Afonso, do
Primavera de Ouritiba, con­
tinua treinando na Bai­

xada, t.endo boas condi­
cões de ficar, para o cam-,

peonato. H'mo Pimentel

estava até ontem, na ci-'

dade pois ficou de con­

versar com os dirigentes
do Olímpico. A diretoria,
grená, pretende resolver

até o final da semana, os

nroblemas de renovação e

contratação de jogadores.

'MATERIAIS DÉ ESPORTES
PARA

"BASQUETE

Via 20 - Assembléia Geral Ordinária
Salão verde às 2011

Dm 2� - Recital de, piano
Al,exandre Orlowsky

Dia 28 - Teatro
O ASSALTO
Luiz SeiTa e NeTi Vitor

RESTAURANTE
Oardâpio variado
aberto de 3l!--feiras a domingo.

. - ,,.:.
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ReRaal
e

,Tr2.dici�najB e ferrenhos
antagonistas àodutebol des­
ta região, comoum dos mais
antigos que conhecemos; con­
dicicnam, Renaux e Marcflio,
condições de oferecer Um
bcnito espetáculo fntebolis­
tíco para satisfação da tor­
cida de "V{)vÔ'� que vai ver
fi nova equipe em ação, den­
tro da nova. Administração,
com a renovacão da sua di­
retoria cuja presidência está
um j =vrm entusiasta que é
,IVQ M;írio Xiséónt�, ·e,crcadQ

4. Terra S.3nfa

SANTO SEPULCRO
A primeira visita foi. à

Igreja' do Santo Sepulcro, de

cúpulas gêmeas, que. cobre '.
tôda a área do -Monte Calvá­

rio, do Santo Sepulcro-de Cris­

to e arredores. Está em ser.

viço de restauração. A. Pedido
do Papa Paulo VI, quando
lá passou, vão retirar as múl­

tiplas decorações do Sepulcro
e deixá-lo na singeleza " de

sua forma original.
São donas da Igreja do San­

to Sepulcro 6 (seis) diferen­
tes Confissões Religiosas Cris·
tãs:

] - Católicos,
2 - Ortodóxos gregos,
3 - Ortodóxos armenos,
4 � Ortcidóxos smos,

5 - Ortodóxos coptos e

6' � Oriodóxos abi"sínios.
Diàríamente as s(:,is confis.

sões celebram ofícios religio­
sos _em rit(js e idiomas drre-

tom Martillo. Brusque.
dil1l1lga

• ,� <

ouze·
,

C{)NTRATAÇAO
Na manhã de ontem em

conversação com a reporta-

gern de nosso jornal, o pré;"
sidente atletieano, Ivo Mál;io
Visconti, informou que 11

atletas já Iirnr-ram contrato
com o Carlos Renaux, rela­
cionando os seus ncmes, va-

Pe. Raulinc Reitz

rentes, 111aS em horário diver­

so; Êste "status quo" respeita­
do pelos árabes desde séculos

foi também reconhecido pelos'
Judeus, agora donos também
da cidade de Jerusalém Anti­

ga, 2.pÓS a Guerra .dos Seis

Dias.
Na Igreja do Santo Sepul­

cro o lugar mais venerável é '

o Túmulo de Cristo, cuja au­

tenticidade também é confir-

,
mada 'pel;} moderna arqueolo­
gia. Segundo o costume da

época· o túmulo foi dividido

em 2 câmaras escavadas

rocha matriz: na' primeira sa"

la (ante-eâmara)' os parentes.
reuniam-se, e no ágape, ce;e­
bravam os ritos' fúne,bres; ná

segunda sala depositavam o

cadáver embalsamado. Na

abertura de cêrca de 1 x 1;30
m que comunicava a primeira
com a-segunda câmara encai-

.

xavam uma pedra tão pesada

Liga convoca clubes

i(IOtl
!E:..:;Jt-.

- __ ,o

'--":<.:;;
--

---�"'��.W"""$�""""
Para mestral' à sua gran-

"

também de gente nova dis-,
de falange de torcedores o posta a trabalhar pelo soer-
Clube Atlético Carlos Renaux guimento do tricolor.
tem çote]o programado para Quanto ao time marcilista,
domingo em nossa cidade, êste que também' tem um

tendo por adversário o elen- 'passado glorioso na história
co do Clube 'Náuiico Marcí- do futebol catarínense; tem
Lo I!ias de Itaj"ai.· coridições de se apresentar

com agrado perante' a nossa
. platéia, visto que tem reali­
zado uma série de porfias
amistosas pré-campeonato,
cOIIl grande sucesso."
Daí esperar-se que nume­

roso público aCOITa domingo
à tarde ao E1ltádio Augusto'
Bauer .para .íncenüvar. a. I!Q-:
va esquadra do "VQV:ô'� dian­
te do'Marcílio Dias, propor­
cicnando aos mentores do
Carlos Renaux aquela satís,
fação pelo trabalho qq� vem"

.desenvolvendo na formação
,
do seu.plantel ,

• �.

releitura
.......,_-.........._..__�......,.._.-,-. Dentista às escolas

·1 fO.'·1.'1· ..

A'.' m'.'"",. R,. I·,.'" a'·o r·e· d;.··.· r' d' 'A.,., mIIndo Os setores escola.,�s dos rante o mês de março tra- municípaís, quer estaduaís;I! .. U U 'U bairros e zonas rurais de balhou nas segumtes loca- re manifestem quando,
Brusque conttnuam rece- lidades: Limeira Alta, Li- houver premente riecessi-
bendo a visita da Unidade meira L'\ Ribeirão do Ma- dade de um atendimento
Móvel do Serviço Odonto- fra e Santana Luzia, re- para o devido registro.

rneia hora de
.

caminhada,
lógico da Prefeitura, que gístrando-se o movimento, .

dispõe .de uma ambulância que se segue: 114 a:te:r.:di�
Outra gruia bem perto mos- especialmente aparelhada mentes com 173 extrações.

'

, , para o referido serviço. O serviço prossegue nor-tra o túmulo de Maria San,ls-
Seaundo 'infor�ações que malmente em abril, todos

sima. No - alto do Monte doas colh�mos do sr , Inspetor os sábados e' segunda-fel-
Oliveiras uma mesquita lern- Oscar Gustavo Krieger . a Tas, com atendimentos "in­

quem o serviço bUl'Ocr�t�-, loco", �olicita o sr , Inspe­
co está afeto o Dr. Edésio tor Kneger, para que os

Destas alturas se descortina Gonçalves de Oliveira, du- senhores protessôres, quer

,;o.

Foi nüircada para à noite
de 8 de abril em curso, a·

Assembléia Gerar Ordinária,
convocada

.

pela Presidência
da Liga Desportiva Brus­
quense, a0S .. clubes filiados
à sua Divisão primeira, pa­
ra às 20,00 hor�s daquela·
data, na sede da entidade
discutirem os detalhes pa­
ra a realiz2çao do torneio

início e o campeonato re­

gir-nal l'efeIente ao' ano de
1970.

Dissa-nos ainda o sr. Ivo
Groh, que esta r�ur1ÍiiQ se­

rá sem dúvida muito movi­
mentada visto que Os clu­
bes a ela filiados estarão

.

se preRarandp: para o cer­

tame do ano em curso.

Fila-Mítica
ANO 20. - AIJP-679 e

ABRA\JOF-33.. NQ 53

. QUARTO ENOO.NTRd;
FILATÉLIPO, r e a lizado
em Joillvil1e, dia 8 do, cor­
rente, tE)ve larga repercus­
são em todo. Pais, diante
dos frutos obtidos é, temos
recebido c o n gratulações
pelo feliz evento. Vamos
ao Quinto Encontro, dia 3
de maio,

.

quando então,
estará reunida a Força
Máxima dª. filfl,teli!l- barri­
ga-verde,
$5$$$$$
Da Turquia: - Uma' sé­

rie de cinco sêlos come­

mm'ativos, uma só efígie,
valôres diversos. está sen­

do anunc�ada para o COl'- ,

rente mês.
$5$$:':5$
De Da:hlak Islands :

m'Jtivo'l F'auna e diversos,
Série de seis sêlos com,

em homenagem a Expedi'-
c'io 1969:/70.

.

$S$$$$$
De Surinam: - Para. o

dia 2 de abril, está sendo
anunciada: uma série de

Slumenau"
SUCURSAL

de
'BRUSQUE

Gerente
.Cels.o Teixeira­

..

Roberto Harfke
,

Filho'
Redator
•

Alvir Rensi
Redator Esportivo
Mário Luiz Harfke

,
.

Repórter
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Redação e Escritór10:
Rua Rm Barbosa, 35
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00 ., ...

dois sêlos comemorativos"
homenageanc19 a passa--:­
gem dos' 20 anos· F;iseigne::­
ment Secondaíre.· Valôr
10c e 25é

'
,.

$S$$$S$
Da. NQva. Zelândia:

Em comemoração a EX­
PO-.:70, no. Japão, �stá sen­

do anunciado uma série de
3 sêlos cQmemorativos, pa.,
ra o dia 8 de abril.
$$$$$$$
Da Austria: -,- Em co­

me�oraçãb aos �9' Anos.
da' Hepública ,austrí;:tCa,
vai ser colocado em circu­
Iacão em abril, série' de sê­
loe; comemorativos.
$$$$$$$
Da Holanda: - Pela co­

memoração dos 25 anos de

Libertação, será lançado
em 21 de abril, um

-

sêlo
cQmemorativo, valêr de
12,c.
$SSS$S$
Da Iugoslávia: Série

de· seis, sêlos comemorati­
vós, motivo especial, HO­

MENS ILUSTRES da I�-
.

goslávia, foi posta em cir­
cUlaçãp,. valores diversos.

$$$$$$$
Da Etippia: - Cinco sê:"

los comem.orativos, vai ser,
colocada, em

.

circulação,
dia 15 de abril, valores e"

motivos' diversos.'
$$$$$$$ • .

De Suomi - FinlandIa:
- Um sêlo, val!)r de 0,80,
apresentando a Catedral,
já está em circulação.
$$$$$$$ , .

,Da Austrália: .

- Sér�e
dupla: de dois sêlos come­

morativos, mbtivo Flores
de 4c e 5c., ]iXPO-70 (�x:­
posiçãoc japonêsa), valores
5c e, 20c, estão prDgrama­
das para abril.
$S�S$$.$. . ..

.

Da Noruega; - Em ho­

menagem a Conservação
da'Natureza, estão pro­

gramados. qllatro sêlps co­

memorativos; com Clrcula­
ção para 10. de abril, valo­
res, 40-60.,.10 e IDO

$S$$$$$.
.',

Da TChecoslováquia:
Obr'as em Arte em sêlos,·
série de cinco tipos dife­
rentes sugestivos, quadros
de F. Muzi.ka - V" Hlclz­
nik-Mestre T e o d orik e

.

Trebon, fQraw 1�l1çl:l,d9S.
Corresp, para Oscar An­

tónio Kruger - Cx.Postª,l,

que era impossível ser locomo­
vida por uma pessoa,

Celebrei missa dentro do
Túmulo de cristo,. Foi o pon­
to alto' da minha peregrinação
na Terra Santa.
Há diversos outros túmulos

por perto do Túmulo, de Cris-_

tas oliveiras são
mesmas daquêle

ainda

tempo,

as

Os além.

lOllens
esludar "8 illemanba

rimeitos
mos dar a grata notícia: go­
-leiros, Estevão e Nauro: Me­
rízio, Nelsínho, Chila, Pirica,
Beta sassí, Nilo, Luízinho,
Paraná e Manga, devendo
até o final, desta semana,
mais 7. ou 8 jogadores, fir­
maram compromisso contra­
tual com o clube das' três
côres. Devagar e sempre vai
a nova diretoria do "vovô"
em C{j:\ljunto com o .Depar-

eslU

A legião Evang2lica do
Rio Grande do Sul, atra­
vés de Comité de, Promo­

ção Hural, iniciou provi-
;

dências. no sentido de 01'-
,

gamzação dé um grupo �e
75 jovens rurais que segUI­
rão viagem à Alemanha,
afim de' realizar estágios e

cursos' de natureza agro­
pastoril.

Em expediente enviado
ao '. Escritório Centlal da

ACAHÉpQ, <!In FlOiianópo-:_­
lis, o Comitê soiicltou aque­
le órgão, a arreglmentaçao
de 20 candidatos catarinen­

ses, que segundo programa-
.

c.ão exist.entes, deverão
permanecer na Alemanha
durante dois anos e lneio,

PREFEITO
AFASTADO

DOi CARGO
NITERóI (A CIDADE)

- O Prefeito de São João

do M�rití; Sr. José Amo­

rim, foi afastado do cargo

por decisão judici&l ;sob a­

cusação de atos de COfi'Up­

ção administrativa_ apon­

tada num IPM instru�do
pelo 19 Exército, que o re-

.

meteu à cómarca. O' Júiz

Orlando Caldellas Filho

pedido

,

botânicos. afirmam que

troncos de metro ou mais de

maisgrossura, poucos, tem

de 2 mil anos.
Sôbre a rocha onde Jesus

supu sangue há uma bela igre­
ja, com a mesma rocha ex­

.

posta ante o' altar. No memo
. lugar a Freira' Etéria afirma

te-r visto 'uma bela Igreja. no

ano 385 F.C.

seus

orá a Ascensão de Cristo.

a

a melhor vista sôbre a Jeru­

salém "intramllro�". Na mura­

lha defronte obrerva-se a POJ"-

• ta de Ouro, que os árabes fe­

chararn com pedras para im­

pedir a entrada do Messias

Prometido, pois a crença dos

judeus é que Êie "quando che-

das
negou, contudo, o

to, igualmente escavados na

gnr", deverá en�rar por

porta.

Na ladeira do Monte das

Oliveiras há milh2res de iú­
mulos de judeus ortodóxios,
pois é tragição israelita que
llí se iniciará a ressurr::.ição dos

n;lOrtos e terá lugar o juizo
Final Assim es:ariain na

vanguarda da vitória. final os

jndeus enterrados ai. Os

árabes, quando aí dominavam
, antes da Gu�rra dos Seis Dias,
derrubar2m, quebraram e re­

viraram as lápides dos túmu-
',.. 'los' emavasando dês�e modo

o ódio contra os judeus, seus

-eternos inimigos. Agora hi

lenta reconstrução 'do impor­
tante cemitério.

Santa Helena, e�pôsa do

Imperador Const�ntino, cons­

truiu um convento (hoje rus­

so-órt6dóxo) no flanco do

Morro das Óliveiras, num oli­

val, porque dilÍ foi tirado o

lenho da Cruz de. Cristo, No

entanto as maiores partícu�as
da cruz que restam, especiaJ­
mente d21 Croce di GerusaIem.

me em Roma, são, com cer-
-

teza, de pinho '(Pinus) j Mas

ambas as determinações bo-.
tânicas não se excluem por.

que. se sabe, 'que o conderm.'
do à morte carregava só o 1ra­

\vessão, enquanto o tronco

principal da. cruz ficava engl­

do por mais tempó no .local

'da crucificação',

BETANIA

No franco do MOI1-e
Oliveiras, oposto a Jerusalém,
na estrada a' JerIcó, sLua-se
Betânia. Cristo p2:sava mui­
tos dias' aí, em 'casa 'de Láza­

ro, Marta e Maria, quando vi-

de,­

Era

da prisão preventiva, enca­
minhado pela promotoria,
independente desta medi­

da o mesmo ocorrendo em

relação a 16. dos 19 verea­

dores do nu�niCípio ta1l1-

bé.m indiciados no IPM. O

Sr'. José Amorim tem pra­

zo legal de cinco dias para

impetrar recurso de efeito

suspensivo da decisãó, de­
vendo fazê-lo no -Tribunal

de Justiça do Estado.

rocha. Era, pois, um cemité­

rio; O Morro. do Calvário

(Gólgota) também está sob

o teto da mesma igreja, Belís­
simo altar está erguido sôbre

êle, Sob a mesa apalpei os bu-

Pouco de lado visitei

ilha a JerÜsalém. ·'para
cP,mar de suas fadigas.
amigo de Lízaro. Estive den­

tro do túmulo dêste, re�suci,

tado por Cristo após 4 dia<; en- '

terrado. Escavado na pedra o

tÍlmulo mede cêrca de 2· por

2 paI" 2 metros. Agrosso mo­

do é igual ao Santo Sepulcro

.gruta onde Cristo pousava

com seis discípulos quando
vinha a Jerusalém. Aqui en­

tendi melhor a 'pas5agem de

Sf10 João 18.1 - .2: "Tendo

Jesus dito estas pc lavras, .saiu
com seus discípulos para a

outra banda da torrente do

C(!drón (Monte das Olivei­

ras), onde havia um hÔflo,
no qual entrou Êle .e 'seus dis­

cípulos. Ora Judas, que o

entregava' sabia também dês­

te lugar; poniu� Jesus tinha

ido lá muitas yêzes com seus

discípulos". Nesta gruta Jesus

Pernoitava com os seus, quan­

do não ia a Be:ânia, uma

racos das três cruzes'. Mais

na

adiante 'observa_se uma racha­

dura na rocha, certamente

causada pelo terremoto qtl�,

teve lugar na mqrte de Cris­
to.

JARDIM DAS

OLIVEIRAS

Levei (l, impressão que de

todos os lugares santos de

Jerusalém o Monte -das Oli­

veiras, e� e�pecialme�·,e o Jar­

dim. d�s Oliveiras gU;lrdou' mais
o s�u aspectq origin�l, como

no tempo de Cristo.
O jardim, pràticamenté é o

mesmo. Boa parte das vetus-

CAMPANHA NACIONAL DE
ESCOLAS DA ICOMUNIDADE"

Setor' de, Brllsque
EDITAL

Pelo presente, de conformidade com as nor­

mas estatutárias da Campanha Nacional de Es­
colas da Comunidade, Ex-Campanha N'aciop.al de
,Educandários Gratuitos ficam convidados todos
us seus sócios para comparecerem à Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se no dia 4-4-70 vin­

douro, sábado, às 16,30 horas; no auditório da
Prefeitura Municipal, com a presença do Sr, Ad­
ministrador Estadual, cuja' ordem do dia é a se­

guinte:
aJ apresentação do relatório das atividades

do Setor no biênio 196&-1969;'
bl apresentação, discussão e votação dos ba­

lanços:' de 1969;
c) eleiçito e posse, de nova··Diretoria e .Cón­

selho Fiscal. e respectivos suplentes para o

biênio 1970":71;
,

d) �ssuntos de ordem geral.
, Do seu comparecimentq depend� o for­

taleCimento dI? cenecismo em nossa Terra,

CONSELHO LOCAL

.
'

'NILO DEBRASSI
"

Pintuf'.ª de c(mstru�ões em geral
Possui uma equipe de pintores com

dimento rápido e trabalho perfeito. I

Inscricão no CGCMF 82990!OOl
Rua Hércilio Luz,349 - Brusque

ateu-

,.

EUCLIDES. CARDEAL
ADVOGADO

29 ándar,'
.

'. Praça Barão von Schneeburg, 3�
Brusque.

. .;. ......
_
.....

. . .- ... .. .

A q�e melhor atende 'em medicamentos
,

..

.

perfumaria,S etn ge�al'
.'

Avenida Cônsul Carlos Renanx, n'?
Foné 1216,

<fOTO.COMETA
Côres - Prêto e Bránco

, Atende .a domicílio

"Av. Cônsul Carlós'Renaux, 40
(Esquina) -,- BRUSQUE

• > -'.- �

de Cristo. (De meu

Continua) .

diário.

,.CLUBE ESPORTIVO
. .; .

PAYSANDU
ASSEMBLéiA GERAL ORDINÁ.RIA

, CONVOCAÇÃO

tonlralados
tarncnto de Futebol, arregi­
msntando novos jogadores
para o seu plantel, estando
alguns em sigilo para um

perfeito entrosamento.

Sem alarde, Sem' muita
publicidade, os jovens men­
tores do' Carlos ',I=i:-eriaux es­
tão trabalhando com áfinco,'
com esfôrço, na renovação
de todo o esquema estrutu-

ral do clube para sua parti­
cipação no campeonato esta-·
dual de 70 seja realmente
atuante e recuperadora.

E. o primeiro passo 'a ser

dado neste sentido será doo:
mingo, quando. o RenatQc en­

frentará num amístosorcom
o Marcílío Dias de ltajaí,
cotejo atraente para, o toro'
cedar brusq4ense.

Ficam 'convocados os Senhores Conseiheil'os

_:-_=�._=_��'_.__�..
:'

para a Assembléia Geral Ordinária que se reali-.

.

zará na', sede social, dIa 3 de abril vindouro, às 20
. horas, em' primeira ,convocação, e às 20,30 horas,
cm segunda 'convocação para tratar da seguinte

, ORDEM DO DIA:
.1 - AP.rêsentação'do Relatório, Balanço � Con­

tas .. dá 'Diretoria ref. ao' pel'iodo de Março'
651 '---'-' Marco 70 .

2 - Diácussao -e' aprovação dos mesmos,

3 - Eleicáo daDiretoria e'Conselho Fiscal para
o péríodo r�àrço 70 - �arço.71.

4; - Assuntos, diversos.
Conslde:rando .' que é obrigação dos Senhores

Conselheirós examinareme aprovarem a documen­
tação. a ser . apresentada, bem, assim:, eleger os

novos. dirigentes,' reitero o apêlo. par.a que todos . , '

.... ;.
'"

f=qE:��::���Ot!toorativo .� .I-=.=.:�D::.�'.���·I'J!,�=������������������=��I f'�t:lIl:!il:lllilili!:I:llli!!li!iliIJ,:m!llI!lll:l!nililll:I!!I�lq1![IIl.lIIII!ll!I!I:III!�I!f'llllí:lml!lInil:UrUlill!!la:IIllIiI:I:rI:[�:tI!IIlt� ..

. .'.

���

leva

O sr., Piloio, nosso Pre­

feito, silenciosamente dá 6'

àquela 'atenção aos escola­
res 'e pessoas necessitadas
do nosso '"hinterland",
mantendo em dia o bom
funcionamento do Serviço
Móvel . O d ontológico de

Brusque ,

poderão

com despesas pagas de via­

gem e estadia naquêle país.

O Comitê relaciona ain­
da no comunicado, infor­
mações mais detalhadas

sôbre o processo de seleção
dos jovens rurais interes­
sados, que inclui, entre ou­

tros dados sôbre filiação,
idade, caráter e compor-,
tamento.

-B-'·U-E-T-T-:N-É-B--S-�A-.!t,--·I
IND." E ",COM.
•• SEÇÂO LOJAS ••

Você encontra todos os afamados;
artigos BUETTNER
Tecidos poro: Cortinas - Felpudos es­

tampados -

.. Guarniçõ"'!s de mesa

Toolhas de copo e cosi nhc.

OS ÚlTIMOS MOPEl.OS APRESENTA­
DOS NA FENfT EM DECORAÇÕES

'

I;)E CASA

AI�m do') artigos BUETINER v,ocê

poderá adql:lí r;� tecidos. dqs melhor�s
firmas do BraSIl. A,rmannhos .. Arh­

gqs para presentes -,

Avenida Cônsul Carlo.s Renaux, 130

TeU: 1134 - BRUSQUE' S.C.

Cooperativa Habitacional dos

O'perário� Brl!sq�,enses' Ltd'a.
(COHOPEB)

Rua A.. driano Schaefer, 3S - BRUSQUE (s.e.)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

"ASSEMBL�IA, GERAL ORDINÁRIA"
. ,

De conformidade' com o artigo 37, .dos Estatutos

S8ciais, ficam convocados os senhpres· associados" p�­
Ia uma ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,' a reall­

zar-se no dia 12 de abril de 1970, na, sede do- Sindi­
cato dos Mestres e Contra-Mestres, sita à Rua Vil'lal
Ramos em primeira convocação às 8,00 horas e se­

gunda 'às 9,00 horas ela terceira e última às 10,00 ho­
ras. "

, À. primeira convocação, às 8,00 horas, devera
ocorrer a presença de 2/3 dos associados;

.
'

A segunda eonvocação, às 9,00 horas" realIzar-s.e­
..á com, a presença de metade e mais um dos 3!;;!;OCla·
dcs'

'

.. '
,.,

E a terceira e última convocação, às 10,00 no­
ras com a presença de, no mínimo, 10 associados, pa-

-

1'a 'delibetai'em, sôbre o seguinte:
.

ORDEM DO DIA

a) Aprovação do relatório· da Diretoria, referen­
te às atividades sociais do exercício de. 1969;

b} Aprovação das contas da Diretoria; referente
ao exercício de 1969;

---

cJ Aprovação do Balanço Geral encerrado em

31 de dezembro, com o parecer do Conselho Fiscal;
dl Eleição, do Cnnselho Fiscal C Suplentes, para o

exercício de 1970/1971;
el Preenchimento des cargos vagos, no Conselho

de Administração;
f) Outros assuntos de interêsse �eral.
O númel�o de associados pl'ra efeito de "quorum"

é de 30,
Dado e passado nesta cidade de Brusque, em 19

de março de 1.970;

-g
ANTõNJO KUNITZ

PRESIDENTE

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Doutel···'de de: Subversão
· ... 'jPjuiz auditor da 5ll- Circunscrição Militar .Judicial,
•.. :s�d�d� em: Curitiba, recebeu denúncia apresentada
• pellll. procur<ii:!or militar daquela. Circunscrição Judi­
/.dat. contra E..rmindo Marc�io DouteI de Andrade, ex-
'; �dffl:>utado Iederal, comojneurso no artigo 29 íncíso rv

'.' ,da LEii n9 1802, de cinco de janeiro de 19b3, reproduzín­
...• dó pelo. artigo 21 do Decreto-Lei n9 314 de 13 de mar-

·

çt;>,de 1967, �co,m as modifIcações Introduzidas pelos de-
· eretos-léis. nv 510, de 20 de março de 1969 e n'? 898,

.

: oei 28 de setembro de 1969.
. .

· '. i Dvutel de Andrade é acusado de ter agido, .em co­
o -antorta; eom notórios subversivos da ordem político-'
.' :-s�c,ial; visan40 à. conquista subversiva do poder, para
instalação.da' "República Sindicalista", preconizada pe­
lo iex-presidenie João Goulart e pelo deputado federal·
Leonel Brizo!a _ -,

,"
' N'à qualidade de vice governador é" acusado de ter

,

,tr:uisforinado seu gabinete em sede da Frente de Mo-
.'

testo assinado pelo presidente deposto. Em março de
1get:•. defendeu na Câmara Federal, o denominado
·'MarJifesto. dos Intelectuais" e em outubro do mesmo
lJ,PO, cl1l'fiou um grupo de 'deputados que se dirigiu a
Universidade de Brasília, arregimentando 200 estudan-
tes: para a agitação.

.

bilízaçâo Pupular, que congregava; entre outros, parla­
mentares da Frente Popular Nacínnaltsta e elemento do
Comando Geral dos Trabalhadores e do movimento es- .

Lunantil l;iI'w�do pela União Nacional dós Estudantei\.
TEM: MAIS'

. . '.

Como presidente do ex-Partido Trabalhísta Brásl-
. lr-iro, �1!1 �<l.nLa c""tarma, Doutel de Andrade .. é acusado.

'de ter procurado integrar síndícatos catartnenses na
greve geral programada antes da' Revoiução de �4,' in­
cítando a desordens, além de ter entrosado o ex"PTB
catarmense com o movimento marxista internacional.

Consta ainda, da denúncia, que Doutel de Andra­
de seguiu para Cuba a 30 de abril de 1961, tendo licte­

.

rado em Santa .Oatarína as atividades dá "Comissão
:Brasileira contra a Intervencão em Cuba".

Depois de 1964, é acusado de ter lido, em agosto
'10 mesmo ano, na Câmara dos Deputados, um mani-

a nova

. .E�11 resumo, Doutel de Andrade é acusado de ter,
antes, ríurantc e depois da Revolução de março de
1961, 'tentado subverter a ordem político-social vigente
no Brasil, em co-autoria com notórios subversores, pa­
ra o f:stabelecimento de ditadura de classe, grupo ou

partido politico, inclusive por meios violentos, tudo em

sintonia com o ilegal Partido Comunista Brasileiro.
O ex-deputado deverá apresentar-se perante aque­

la CÔl'te de Justíea às l3h30m do próximo dia 26, para
quarií lcacâo e interrogatório.

obri do
reflorestamento: di I.

� i '.:
__. .' - .

A Delegacia' do Instituto Brasileiro de Desenvol-
· vímenío Florestal, em Santa Catarina, está convocan­
(io os Industriajs e comerciantes de palmito a. apre­
.sentarern com urgência os requerímentos de regis­
tro, afim de se abilitarem aos recebimentos das guias
;1orestais,' sem ias qnais.não serão permitidos o trãn­
sito é o comercio do palmito, conforme recente por­
tal'ia.l.283,�do\I.B.D.F, que obriga OS consumidorf!s

>.de.paJmito a:9'reflorest�énto, sem o; qual não podc­
I:â' ser mais extraído,. hem'. tão pouco transpol;lado,

A PORTARIA
Q, requerirn-ntos de rcg+s;

tro deverão contar a ... cxigên,
"

c.as do artigo 29 da . Portaria
nO? L 283, de 2 de fevereiro
ú.rimo, publicada no Diário
Oficial da União do dia 6 de

março. Ela obriga os con Ll-'

midores de Palmito ao r�f' 0-
reSiamento, sem o qU�I! não

poderá mais ser' extraído, nem

tão pou,;o transportado. As -in-

D. F.I

dú-trias de conservas que uti­
lizam' o palmito, n50 lerão li­

cença de cxportução nem de

cornercia.ização sem o Guia
Flore-tal, fornecido . pelo
IBDF .. E nós estamos, rea!-.
mente, em condições d e plan­
tar pa'rnito em grande escala,
pois a sita fase de indu<,triali_
zaçãa é bem menor do que üu_
iras árvores.

"pínus" pode ser industrializa­
do ':1 partir do sexto ano, na

E 'cundinávia e Canadá leva
de 80/90 anos. E talvez seja
êste o motivo pelo qual gru­

pós financeiros japoneses es,

tão interessados na aplicação
de grandes/ somas no' refloresta_
mento do Brasil, pois <,credi­
tam que dentro dos próx;nlOs
5 anos, o Bra'il figurará entre·

[)� 5 países do IVll1ndo, ue
maior produção de.. papel, pllr_'
ianto vai .pr�..;isar tl� m,lUeml

em quantiuadcs e:-'Ol'lncs,

1:ambérn grupos fim'ncei"os
1:icmacs eS,lIo com irlên.ico
inlerês'C ':m aplicação de ca·

'pilais no râlareslamento bra­
�jli:iro, No E,tado de Siio.
Pal110 j.� ap:ic,iram Hl.tuo'as
somas. E sefllpre qUi! surgi_
rem maiores' d<!dos. pOi!'a novas

reportagens, estaremos Íl for­
m�ndo.o investidor catarino;n_
se, para que aplique aqui bCUS

50'?i(;
,

do impôsto ue renda, au_

mentando assim a nossa ri­
que:w' florestal.

executar projetos de ref 'ores;
u-men.o de pinus, palmitos e

ou.ras ainda, colocando a dis-

posição da Indústria e Co­
rnércio de Santa Catarina as

fazendas Ribeir50·· de M .io
(com 3 projeto; concluíc.os )
e Bonsucesso (1" P 'oieto em

andrmento), sendo a primeira
localizada em C,mboriú e a

segunda cm Benedito Nó\'(),
oLrecendo a'-sim cO;1diçôes ao

investidor, para que "p ique'
os S�llS incentivos no reLon:s_
lamento no Vale do l:ajaí_. P05-
sibilil;T,tlo mercado de ir;lba­
lho a m:lharc;; de fumília,
ruis am:!1-hj e depois leremos

ma!éri:l prima para lIllla ine
dtblria lk tra ns[o;'111 ilS';IU .

.00
.

.

;.Ioiversario
:.�.'.' ."

.'.:.:-
-o .". • ....

""�n'i(l;;(JCs m'lrc�hlln a passlÍgem .

.·do dia da revolucão,
.As so;eriidâdes -tiveram ir;í�

cio às 9,30 horas, com, o h.as_
. teamento do Pavilhão Na...:io­
r,al, em-Jr�;nte ao Paço M.uui-.
c{pal. Falou ni! oportunidaue,

GAspAR (cldaue) 01 '

..

·
Como pane do� fe��ejos (io>
memoratiyos dO. 69 Anivú:,á"
rio da Revolução de 31 de
março de 1964, comemorada

; eJ;ll todo á país, na cidade de
.

Gasl'ar também' diversas sole"
.

LEMBRETE DA �ilAQUIFIO ..

c()mp�e agora s�a Mã�'njna LANOFIX cu JAPO­
NEZA para estar bem habilitada no inverno que se
aproXima, cQmeccionando seus agasalhos e. aos que
já possuem sua Máquina, fins PONZA-XILQR a 40.00
Q.qtiilo � Rapallo li novidade para o verão .� 48,00
Ó 9uilo,

.

Fios pára malharia' c� o maior' .,�st(lque e sorti�
mento do Estado, '_,- Iiúa .15 de Novembro, 514 -

'BLUMENAU

Anôn�n1a White Mart:ns
DivfSÕO Sul

Rua 7 de Setembro, N,o 940- BLUMENAU (se),

DeclarillnÓ's para 05 .fins de' direitos que os do,;.
CUmentos (ibaixo relacionados foram roubados, sendo
que {Js documentos que répresentam valor mond:ário
ficam intitiljzados'pela emissão de tIipli'cata que es­
t 'mos pro\iidenciandoz Aiém de uma pasta contendo
livros de. pl'eços, IIl8is os;segllintes:
DUPLICATAS NÚMEROS:

33647 32923 33617A 33931 33930 32737F 33698
33933 33857 33706' 33444 &3722 33955 33983
33342 33549 33614 33614A 34007: 34017 33909
32193G 32193H 34026 34036. 33912 34047 32638F33804 34048 34049

.'

34{l52 32640H 33585 33810 33581" 32640F 32640G

34078 33481 34086 33616 336l6A 33616B 33595
34043 34069 34080.: 33(>90 34095" 33672 34028 ..

33705 33354 33930 J�350:4 33929; 32�53B 32453C"
33494.A 33715 33887" .33356' 33653 33941 33859
33987 337'17 33992,.; ,$?!J;4!t;33954'- 33959 33867 :�:
·34065" 34101 .•. 335&1' '3:$870 "33776 34054

.

34Õ56 ".
.' '.

•

o<

. . .

NOTAS PROlVrrSSó'RIAs A FAVOR DA: CREFI�
NAN S.A.: N,os 4, 2, '1, 5; ;5, 5, 5. 1 bloco de recibO'.
de n_O 136,251. a 136.300. A pô.rtir do númel'o 136.273'

.'

até 136.300 em branco, ..' ... '

Blumenau, 30 'de m:U:$o cl� 1970/ '

:.;'"

Ruben Jo�K SchÍi!Ief' •

.

.

'

.

Rcláhtl'Si:holl.

o Vi�e-P�efeito do Município.
sr. Walmor Bedu: chi, que em

rápidas cbnsiderações di. se do
significado <lo acontecim�nto
e suas repercussões ..A s:'guir,
foram entregues pel-as autori­
dadils pre':érr,es, os troféus e

medalhas aos escolares do mu­

nicípios, que m�,ihor se 50-
bres,úram. no concurso insti­
tuído pela Prefeitura Mtmici_
paI, tendo como tema a ,"Re­
volucão de 1964".
À; 10 horas, contando com

a. presença de diversas pefso­
.naliôades municipais, fni des­
cerrado no .GabinNe do Pre­
feito Paulo Wemuth, <> retra­

to emoldurado do General
Emílio Garrast1:zu Médici.
(foto). Na oportunidade usa­

ram da palavra o vereador
Tareieio l�eseh,'mps, Presiden_
te da Câmara de Vereador�,s
Gaspar, e o Delegado de Po­
lícia local, sr, Anfilóquio
Nunes Pires, que abordaram
o signifiCado e consequências
dá revolução de 3'1 de m2rço
de 1964, yivam-cnte comemo-

'

rada' no município de Gasp�r,
que deu, e dá assim. exemplo
de civismo e patriotismo, "cOmO
foi regist1'ado principalmente
nas ú :tímas eleições munici­
pais, quando o ga'paren,se d"lI
mostrus de coesão e união,
em tor.l1o·. dos candidatos da

revolução, significativamente
comemorada na última têrça­
fcira.

p ti L í C I AC:_

Sete
•

tI'ros
CRIClúMA (Rica) 31 -

Sílvio José Campos foi
internado ontem no Hos­
pital são José em Crici.i­
ma, vítima de ferimentos
a bala_ Os disparos' forll,m
efetuados pelo cunhado da

vitima, Silvestre Candio­
ta, em número de sete, to'"
dos atingindo a região ab­
dominal

.

esquerda e uma

das pernas da vítima. O
seu estado, é grave d�vido
a perda de sangue sofrida
em d�.corrência dós feri­
mentos. O' criminoso e

cunhádo .. da vítima; . Stlves..;
tre Candiota, está foragi­
do deste o momento d6. de­
lilü ..

\ .

OS INCENTIVOS
A ilpli.:açüo no refloresta­

mento atende melhor ao cspí- .

rito dos. incen!ivos, pc>i'; ofe­
rece mão d·:, obra li 'um:': claS­
se de operários que. normal­
meilte. não encon ram traba­
lho na iriuÚsjri�.

,

Para o me�

Ihor <.:or.hecimento dos SCdlO-
.

r�s investidores cm tais pro-
j -tos, a reportagem procurou
em B:ümenau Ullla fjrma fS­

pecic:i?ada. que pôJe me'hor
. aclarar e sugerir as condiçãe,
para a 'lplicüç�o devida. A

Compánhia Agropecuária Au.
gusto Reichow, regi'trada no

lBDF, está em conuiçõcs i.h

O Brasil poderá ser no fu·
turo; o 1l1,'ior produtor de pa­
p\!l e ce:l!'Jose� agion1t�rados
de madeira, etc., pois, en­

quanto aqui no �ul do País o

O FUTURO

o
***

----------------------

ASS'INE
E ANUNCIE
N E S TE

DUÁRIOevolu o

IIFlagrante dn momento em que era descerrado no Gabinete de Des',a­
d1QS do Prefeito, Paulo We!muth, (), re '!rafo emoldurado do General Emí!io
Garrastazu Médici (ao alto). Da esquerda para a direita, vê-se o Chefe do Exe­
cutivo gasparense Paulo Welmoth e s'? nhara" o Vice-Prefeito Walmor' Sedu­
cI'Ü, Vereadores, Célio Bornhausen, H enrique Jos� elos Santos, Tardeio Des­

champs - Presidente da Câmara de Véreaclores, Professor Francisco M.w­
tins e o Delegado de Pol,ícia loca!, sr. ,Anfilóquio Nunes Pires",

··"IMPORTADOR, CASA ERN�STO LTDA�
.Rua xv de Novembro, 678 - 1.° andat:_

......_, .H.LUME NAU

Ascensão
o Governador Ivo Sil-'

veíia tem nas m áos a gran­
ele oporcun.u.xle o ., lJ_Oll10-

,

ver nos quadres cl.retívos
do Banco do Bstado, algu­
in.as mudanças rnurto ne­

cessárias - eis que se apre­
xima a Assembl.na de t..el­

ção da nova diretoria,
Ostcrnando Ul11 laurel re­

centernxite C O 11 quistado,
1:015 o 13anco do EStado

, foi Ulll dos que mais cre;,­

céu em 1:;69, não pode S.
Excia. olvidar os técnicos
que realizaram, na bata­
lha diária do trato -eom o

público, êsse fabuloso mi­
lagre da economia catarí­
nense.

A I g.u n s

atuais, que
fanáticos no

dos diretores
nada têm de
exercic.o do

cargo, a não ser um apê­
go muito grande aos seus

interesses pessoais e à vín­
culação do próprio nome,
já gasto pelo tempo, de­
vem certamente "dar li­
cença" a elementos mais
novos, que, se não podem
apresentar lastros politi­
cas, tem mérito profissio­
nal - corraspondendo es­

sa vantagem ao verdadei­
ro espírito da Revolucâo
que já provou ser pensa­
mento do Govêrno, reno-.
var todos os quadros da vi-
da pública. .

Vale pois, neste instan-.
té as declarações dês t e

. grande Secretário da Fa­

zenda que é Ivan Matos -

um auto didata conscien­
te e evoluído - a uma co-

. nllssao de blumenauenses
que o visitava recentemen­
te:

.. Nós devemos nos vol­
tar par'a a uscen:ões ver­

ticais .. ,"

vertical
Com efeito, a agência do

BDE em Blumenau, a maior
de tóda a organização en­

tregou de m âos beijadas à
Direcão Geral do estabele­
címerrto, cêrca de vinte e

cinco por cento dos crédi­
tos de 1969. E o mérito des­
sa fabulosa participação
nos lucros auferidos pelo
Banco nesse exercício, de­
ve-se efetivamente ao ge­
rente da filial de Blume­
nau, jovem Klaus Adat­
mann, que soube, à base de
muito trabalho e sacríf i­
cio, com o apôío de seus

funcionários, Identífícar­
-s� perante a comunida­
de como um autêntico téc­
nico. Por que negar a êsse
moço então, na hora pre­
sente, a participação nes­

sa tão almejada ascençào
'

vertical?

Chefe de um govêrno jo­
vem, o próprio Governa­
dor chegou ao elevado pôs­
to que hoje detém, via as­

eenção vertical - deg-rau
por degrau, sabendo gal­
gar a escadaria hierarqula
dos postos eletivos que
ocupou, com brilhantismo
incomum, identificando-se

. como autêntico líder polí-
tico e catarinense da me­

lhor linhagem, E quase
inabalável pois, uma de-

. cisão paralela, agora que
tem nas mãos a grande
oportunidade. E fa zendo

justiça a Klaus Adalmann,
estará homenageando a

Blumenau, que modesta­
mente situada nos qundros
administrativos do· Govci'­
no nunca soube revindicar

. para si, nem mesmo o que
por direito lhe coube,

�-""'.----------------�---�_....,--�

1,0
FOTOCóPIAS ELETRôN
ULTRA RÁPIDAS: 15 POR MINUTO
NAO HA DOCUMENTO QUE NAO FAÇAl\lOS

PROCURE-NOS

.�Gaspar deu mostras. de
da

N

OPTICA HEUSI
CINE
FOTO

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N9 14

Então faça isso por êles: aplique no Fundo
Crescinco. Com um pouco de dinheiro você se

torna sócio das mais sóHdas emprêsas do País,
garantindo rendimentos �on,s!antes e ��gur�s.

A Qegurança quevoce da a sua fam!lla hOJe,
Q fyndo Crescinco dará amanhã,

/1'\
;dL�"'" FUNDO CR�sCINCO
(\·",s�'�c.õ
Aclmlnis\rado pcr
BIB S,A. , Investimànfos, Crédito e Financiamento
êilrta de" Autorização do Banco Cenlréll do Brasil 116

Capil,al (l Reservas: HCr$
'", 9,437.307-,-4-6----J

Procure o nosso representante;

ESCRITÓRIO REGIONAL DE
SANTA CATARINA

R. ZIJ\'IlVIERM�t\NN
Rna 15 de Novembro. 1312 - C.P. 599

Fone: 22-1751 - B L U i\l E NAU

DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS EM:

FLORIlL"'JÓFOLIS
Centro
PROVALOR '- Rua Tenente Silveira, 21.-
Fone: 29G5

Estreito
.

NORBERTO SERRATINE FILHO -: Rua Jose
CândidO da Silva 671

ITAJAi .

LlliZ HENRIQUE SCHMITT - Praça VidaI Ra-

11iOS, 24 - Fone: 271
PRAIA DE CABECUDAS
EDUARDO SAl,nÓS LINS - Rua Marcos KandcI
foln - Fone: 904

ERUSQUE
HENRIQUE MORITZ - Rua Hercilio Luz·, 109 -

Fone: 1247. EDGAR EIGEN - Rua Pastor Sa11-

dl'esc.::ki. 11 - Fone: 1407
JOINVILLE

GERDA SCHMALZ - Rua Princesa Isabel, 383
- Foné: 3839

.TáRAGUÁ DO SUL
ROLANDO JAHNKE - Av. Marechal Deodoro
's/n - Fone: 220,

SãO FRANCISCO DO SUL

PULQUÉRIO DE JESUS' - Rua Augusto Afonso
dos Santos, 278.

TIDIEÓ ,

ELLEN CARlVrEM PAUL - Rua Blumenau 167
Fone: 41

MAFRA
MARCOS FISCHER - Praça Hercilío Luz, 191
Fone: 1156 .I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




